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PONTO DOS 
GREVISTAS DA 
SAÚDE SERÁ 
CORTADO

OS PLANOS 
DA FIFA ATÉ A 
COPA DE 2014

MOSSORÓ FAZ 
CONVENÇÃO 
LOJISTA HOJE

O secretário estadual de 
Saúde Luiz Roberto Fonseca 
suspendeu ontem as 
negociações com os servidores 
em greve e anunciou o corte de 
ponto dos faltosos. Disse anda 
que vai ingressar  com ação na 
Justiça pedindo a ilegalidade 
do movimento. Pagamentos de 
gratifi cações e plantões também 
estão suspensos.

Gerente de Comunicação do 
Comitê Organizador Local da 
Fifa, Nelson Ayres apresentou ao 
NOVO JORNAL planejamento 
da entidade até a Copa de 2014.

10. CIDADES

 ▶ Ivonete Silva, acima, 

trabalha há mais de 35 anos 

no ramo da tecelegam em 

Jardim de Piranhas; ao lado, 

Maria Salete, 65, com sua 

Singer, que usa há 46 anos 

em São José, município que 

também é polo boneleiro

14. ESPORTES

9. ECONOMIA

8. ECONOMIA

NEY DOUGLAS / NJ
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URBANA PEDE 
PARA SER 
INVESTIGADA

PREFEITURA 
VÊ COMO NORMAL 
SÉRIE DE DERROTAS

FOLIADUTO ESTÁ 
PRONTO PARA 
JULGAMENTO

Após denúncias à Câmara, Urbana 
pede que MP investigue se há 
irregularidades no processo de 
licitação do lixo.

Apesar de cinco vetos do prefeito terem 
sido derrubados pela Câmara em menos 
de um mês, secretário Sávio Hackradt 
não vê crise com vereadores.

Processo do Foliaduto, aberto há 
sete anos, está concluso e pronto 
para julgamento desde o dia 3 de 
maio passado.

11. CIDADES3. PRINCIPAL 05. POLÍTICA

A perspectiva de incremento 
na atividade têxtil no Seridó 
tem na tradição um forte 
aliado. Há décadas a região 
trabalha com confecções e 
tecelagens e ainda foi polo 
na produção de algodão. O 
universo das máquinas de 
costura e dos teares faz parte 
da cultura seridoense.

Seridó 

têxtil

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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A LOJA DE artigos de 
informática, Miranda 
Computação realiza, de hoje 
a domingo, uma série de 
palestras sobre tecnologia, 
além de campeonatos de 
games e concurso de cosplay 
(vestir-se como personagens 
de fi cção, de uma maneira 
geral). O evento acontece no 
Praia Shopping e no Norte 
Shopping e comemora os 
26 anos de fundação da 
empresa. A participação é 
gratuita. 

A série de palestras 
é organizada há sete 
anos, sempre trazendo 
profi ssionais reconhecidos 
na área de informática. Neste 
ano são mais de 20 temas 
escolhidos, de Segurança 
na Internet à Computação 
em Nuvem. As inscrições, 
gratuitas, são realizadas no 
local do evento e no dia da 
respectiva palestra, a partir 
das 13h, com vagas limitadas. 

A organização estima que 
cerca de duas mil pessoas 
devam participar do ciclo de 
palestras, entre profi ssionais, 
estudantes e afi cionados por 
tecnologia. Os participantes 
receberão certifi cados ao 
fi nal de cada palestra, com 
o limite de três palestras por 
dia, segundo a organização, 
para dar oportunidade de 
mais pessoas participarem 
do evento. 

Durante os dias das 
palestras, a praça de eventos 
do Norte Shopping também 
terá uma área FreePlay 
montada com diversos 
jogos e um Cockpit, cabine 
de pilotagem para games, 
com acesso gratuito do 
espaço para os interessados. 
Os fãs de games também 
poderão disputar prêmios no 
Campeonato de Games que 
acontece na praça de eventos 
do Norte Shopping, no dia 17 
de agosto.

FOLHAPRESS

APROVADA PELO PRESIDENTE 
russo Vladimir Puntin no dia 
29 de julho, a lei antigay russa 
tem causado controvérsia no 
mundo todo e preocupação 
entre atletas e dirigentes. 

A Rússia abrigará os 
Jogos de Inverno em Sochi, 
no próximo ano, além da 
Copa do Mundo, em 2018. 

Tanto o Comitê Olímpico 
Internacional como a Fifa 
já pediram explicações ao 
governo russo sobre o texto. 
E pediram proteção para  
competidores e pessoas que 
forem assistir aos eventos. 

De acordo com políticos 
russos, a lei não proíbe o 
homossexualismo, apenas 
desencoraja a discussão por 
menores de 18 anos. 

As punições para quem 
desrespeitar a lei vão de US$ 
150 para indivíduos e podem 
chegar a US$ 30 mil para 
organizações e órgãos de 
imprensa. 

No caso de estrangeiros, 
além das multas, as punições 
podem render de 15 dias de 
prisão à deportação.

LEI RUSSA VETA 
DISCUSSÕES 
SOBRE GAYS

MIRANDA 
REPETE EVENTO 
DE TECNOLOGIA 
EM SHOPPINGS

/ JOGOS-INVERNO /

/ INFORMÁTICA /

RENATO LISBOA E
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

TRÊS DIAS DEPOIS de ter desapare-
cido e não manter nenhum con-
tato com seus familiares, o mé-
dico anestesiologista, Alysson 
Dantas Carvalho, 38 anos, foi en-
contrado morto, ontem, em um 
apartamento do Hotel Maine, 
em Lagoa Nova. A polícia o en-
controu com uma seringa “espe-
tada” na barriga e caixas de me-
dicamentos foram apreendidas. 
O médico deixa duas fi lhas. 

As pessoas começaram a sen-
tir falta de Alysson Carvalho na 
quarta-feira, e um aviso começou 
a circular pelas redes sociais in-
formando que ele tinha sido vis-
to pela última vez no domingo, 
ao sair do Hospital Luiz Antô-
nio, nas Quintas. O corpo dele es-
tava em um apartamento do se-
gundo andar do hotel. Segundo 
informações da gerência do Mai-
ne, uma camareira sentiu, por 
volta da 14h de ontem, um forte 
mau cheiro vindo do local e deci-
diu chamar um colega de traba-
lho para averiguar. Quando o ra-
paz entrou no apartamento, o 
odor aumentou e ele viu o cor-
po inerte, sentado em uma cadei-
ra e com a cabeça tombada sobre 
o ombro. 

Os funcionários não se apro-
ximaram do corpo e a direção do 
hotel ligou imediatamente para a 
polícia. 

Quando chegou ao aparta-
mento, a Polícia Civil isolou todo 
o andar. A gerência do hotel diz 
que, a partir desse momento, não 
teve mais acesso a informações, 
acrescentando apenas que o mé-
dico chegou ao hotel no domingo 
à noite e nenhuma outra pessoa 
entrou no quarta durante a sua 
estada. Não foi ouvido nenhum 
barulho anormal enquanto Alys-
son Carvalho esteve lá. 

A polícia técnica saiu com o 
corpo do Hotel Maine por volta 
das 17h. Até o fechamento des-
ta edição, o ITEP não passou in-
formações sobre quando estaria 
pronto o laudo que apontará a 
causa da morte do médico. Um 
exame toxicológico foi solicitado 
pela polícia ao ITEP para confi r-
mar se e qual substância matou o 
anestesiologista. 

As primeiras informações so-
bre o caso foram colhidas pelo 
delegado Natanion de Freitas, 
mas o caso fi cará a cargo da 5ª 
Delegacia de Polícia. Segundo 

Freitas, havia uma seringa inseri-
da na barriga do médico quando 
ele foi encontrado. “Não dá para 
saber ainda se ele estava queren-
do se auto-medicar, se sentia al-
guma dor, ou se, conscientemen-
te, injetou em si uma dose letal”, 
falou o delegado. 

Caixas de medicamentos fo-
ram levadas para a delegacia de 
plantão, mas o delegado não sou-
be confi rmar quais eram, nem 
se eram em comprimidos, lí-
quido ou na forma injetável, em 
ampolas. 

“Um policial de plantão pas-
sou a informação de que o mé-
dico teve uma briga conjugal an-
tes de se hospedar no Maine”, fa-
lou Natanion, sugerindo que essa 
pode ser uma linha de investiga-
ção a ser seguida. 

Alysson Carvalho era fi lho 
de Dácio Carvalho, fundador do 
Sindicato dos Médicos e também 
anestesiologista, e Marlene Dan-
tas, hematologista aposentada. 

Segundo colegas de profi s-
são, ele era considerado uma 
pessoa introspectiva e não era 
chegado a brincadeiras, porém 

não confi rmaram se ele podia es-
tar sofrendo de depressão ou ou-
tra doença psíquica. 

REGISTROS
O presidente da Associação 

dos Anestesiologistas do RN Ro-
naldo Fixina lamentou a morte 
do colega, mas lembrou que ca-
sos de suicídios ou dependên-
cia de medicamentos são co-
muns entre anestesistas, intensi-
vistas e socorristas. O sindicalis-
ta não quis se antecipar ao laudo 
do Itep, mas comentou que o úl-
timo caso de suicídio envolven-
do um anestesiologista no esta-
do aconteceu há pouco mais de 
cinco anos em Pau dos Ferros. 

Em Pernambuco, por exem-
plo, 20 suicídios foram regis-
trados nos últimos cinco anos. 
“Esse é um problema grande en-
tre anestesistas do Brasil. A pes-
soa se vê numa situação deses-
peradora e o estresse no traba-
lho mexe com a parte emocional 
dos profi ssionais”, disse o espe-
cialista. O sindicato da catego-
ria contabiliza 210 profi ssionais 
no estado. 

 ▶ Médico estava hospedado no hotel desde a noite do domingo
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MORTE E MISTÉRIO 
NO MAINE
/ NATAL / CORPO DE ANESTESIOLOGISTA É ENCONTRADO EM QUARTO DE 
HOTEL NO BAIRRO DE LAGOA NOVA; ELE TINHA SIDO VISTO PELA ÚLTIMA VEZ 
NO DOMINGO, DEPOIS DE DEIXAR O PLANTÃO NUM HOSPITAL DAS QUINTAS

QUESTÃO QUE PODE 
BENEFICIAR DIRCEU GERA 
TENSÃO NO SUPREMO

ACUSADOS DE ESTUPRAR 
TURISTA SÃO CONDENADOS

/ MENSALÃO /

/ JUSTIÇA-RIO /

FOLHAPRESS

AO ANALISAR UMA questão que 
pode vir a benefi ciar o ex-mi-
nistro José Dirceu, condena-
do como mentor do esquema 
do mensalão, o presidente do 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral), Joaquim Barbosa, voltou 
ontem a bater boca com o mi-
nistro Ricardo Lewandowski 
no plenário da corte. 

A sessão foi encerrada 
abruptamente, após Barbosa 
acusar o colega de promover 
“chicana”, como os advogados 
chamam as manobras às vezes 
usadas para atrasar a conclu-
são de um processo. 

Embora não tenham sido 
analisados, os recursos apre-
sentados por Dirceu têm ar-
gumento similar ao que provo-
cou divergência pública entre 
os ministros ontem. 

O STF retomou anteontem 
o julgamento do mensalão, ini-
ciando a análise dos recursos 
dos condenados. Até agora, o 
tribunal já examinou os pedi-
dos de 7 dos 25 réus e rejeitou 
todos os recursos. 

O bate-boca começou du-
rante a análise do pedido apre-
sentado pelo ex-deputado do 
PL (atual PR) Carlos Rodrigues, 
que tentava reduzir sua pena 
com o argumento de que foi 
punido por lei mais severa do 
que a que vigorava à época do 
crime. 

Ao avaliar o recurso, 
Lewandowski, que é revisor do 
processo, considerou que ele 
deveria receber punição mais 
branda pelo crime de corrup-
ção passiva, pelo qual foi con-
denado a três anos de prisão. 

O ex-deputado recebeu o 
primeiro pagamento do es-
quema do mensalão em 2002, 
quando a lei previa pena de um 
a oito anos de prisão para o cri-
me de corrupção. 

No entendimento de Bar-
bosa, que é o relator do pro-
cesso, como Rodrigues rece-
beu outro pagamento em de-
zembro de 2003, ele deveria ser 
punido pela lei aprovada em 
novembro desse ano e em vi-
gor hoje, que aumentou a pena 
para até 12 anos de prisão. 

Ao ouvir os argumentos de 
Lewandowski, Barbosa ponde-
rou que o tipo de recurso apre-
sentado por Rodrigues, cha-
mado de embargos de decla-
ração, não permite a altera-
ção de algo que já havia sido 
julgado na primeira etapa do 
julgamento. 

Barbosa também recla-
mou do tempo gasto ontem 
com o julgamento do recur-
so de Rodrigues que, se aceito 
pela maioria do tribunal, abri-
rá a possibilidade de revisão da 
pena de José Dirceu. 

Ao julgar o caso de Dirceu 
no ano passado, o STF con-
cluiu que o esquema do men-
salão começou a operar na 
época da morte do ex-presi-
dente do PTB José Carlos Mar-
tinez, em outubro de 2003. 

Mas um erro cometido por 
Barbosa induziu o plenário a 
entender que Martinez mor-
rera em dezembro desse ano, 
quando já estava em vigor a lei 
mais rigorosa, usada para defi -
nir a pena de Dirceu. 

Ontem, quando Barbosa 
reclamou da demora na aná-
lise do recurso de Rodrigues e 
sugeriu que o revisor estava fa-
zendo “chicana”, Lewandowski 
pediu que o presidente do STF 
se retratasse. 

Barbosa não se retratou, 
acusou Lewandowski de não 
respeitar o tribunal e encer-
rou a sessão. Segundo minis-
tros ouvidos pela reportagem, 
os dois continuaram discutin-
do nos bastidores, com dedos 
em riste.

FOLHAPRESS

TRÊS HOMENS ACUSADOS de 
estuprar uma turista em uma 
van foram condenados ante-
ontem pela Justiça do Rio a 
penas que variam de 21 anos 
e 7 meses a 49 anos e 3 meses. 

O crime ocorreu em mar-
ço. A jovem americana e o 
namorado, um francês, pega-
ram uma van em Copacaba-
na para ir ao bairro da Lapa. 
Quando passavam por um 
shopping em Botafogo, um 
dos réus anunciou o assalto. 

Passageiros entregaram 
seus pertences e foram obri-
gados a descer da van. Só o 
casal permaneceu. Ao longo 
de seis horas, os dois sofre-
ram violências. 

Em sua sentença, o juiz 
Guilherme Schilling Pollo 
Duarte condenou Jonathan 
Froudakis de Souza e Wala-
ce Aparecido Souza Silva a 
penas de 49 anos, 3 meses e 
11 dias, cada um, pelos cri-
mes de roubo, estupro e ex-
torsão. Carlos Armando Cos-
ta dos Santos foi condenado 
a 21 anos e 7 meses de reclu-
são por estupro e extorsão. 

Segundo uma testemu-
nha, os acusados ainda ten-
taram convencer um adoles-
cente a também estuprar a 
vítima. 

Os condenados podem 
recorrer da sentença. A re-
portagem não conseguiu 
contato com os advogados 
dos réus.

FOLHAPRESS

A JUSTIÇA FEDERAL proibiu as opera-
doras de telefonia móvel de impor 
prazo de vencimento para os crédi-
tos usados em celulares pré-pagos. 
A decisão é válida em todo o terri-
tório nacional e deve começar a ser 
aplicada assim que as empresas fo-
rem notifi cadas. A mudança foi 
imposta pela 5ª Turma do Tribunal 
Regional Federal da 1ª Região, mas 
ainda cabe recurso. 

De acordo com o relator do 
processo, desembargador federal 

Souza Prudente, o prazo de valida-
de é um “confi sco antecipado” dos 
valores pagos pelo serviço. 

“A medida impõe ao usuário de 
menor poder aquisitivo discrimi-
nação injustifi cada e tratamento 
não isonômico em relação aos de-
mais usuários dos serviços públi-
cos de telefonia”, disse. 

Uma resolução da Anatel, váli-
da desde 2007, já estabelecia regras 
para uso dos créditos. Pela norma, 
as empresas de telefonia podem fi -
xar um prazo de validade, mas fi -
cam obrigadas a oferecer ao usu-

ário opções de vencimento desses 
créditos de até 180 dias. 

Com a decisão do desembar-
gador da Justiça Federal, as nor-
mas da Anatel foram declara-
das nulas, impedindo a fi xação de 
qualquer prazo. 

Caso seja identifi cado descum-
primento por parte das teles, será 
aplicada multa diária de R$ 50 mil. 

O Sindtelebrasil, entidade que 
representa as operadoras, infor-
mou que aguarda comunicado ofi -
cial da decisão para avaliar medi-
das cabíveis.

 ▶ Lewanwski e Barbosa tiveram mais uma discussão forte

Crédito para celular pré-pago
não perderá mais validade

/ TELES /
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Editor 

Viktor Vidal

O prefeito Carlos Eduardo 
Alves não foi localizado para 
comentar os recentes vetos 
dos vereadores. Segundo 
o secretário municipal do 
gabinete civil, Sávio Hackradt, 
a rejeição do legislativo aos 
vetos municipais pode ser 
encarada com naturalidade. 
“Não existe crise, longe disso. 
A questão é de entendimento 
jurídico dos assuntos. Nós, 
o executivo, achamos uma 
coisa e eles, vereadores, acham 
outra. É normal, são coisas da 

democracia”, disse.
Ele rechaçou qualquer 

indício de turbulência na 
relação com os vereadores. “O 
diálogo é excelente. Recebemos 
todos os dias os vereadores aqui 
no gabinete. A crise passa longe 
nesta relação”, considerou.  

Ainda de acordo com ele, a 
defi nição do novo líder governista 
deve sair até a próxima semana. 
“O prefeito está analisando um 
nome de consenso. A decisão 
deve ser anunciada nos próximos 
dias”, detalhou.

As turbulências entre executi-
vo e legislativo se fortaleceram em 
08 de agosto. O legislativo derrubou 
o veto ao projeto de lei 02/2013, que 
fora aprovado no plenário da Câma-
ra cinco dias antes. A medida proíbe 
a nomeação de servidores comis-
sionados com alguma condenação 
em corrupção para escalões e ór-
gãos da administração direta e indi-
reta do município do Poder Executi-
vo e também do Legislativo.

A lei é de autoria de George Câ-
mara. Com a derrubada, a propos-
ta foi promulgada no dia seguinte 
à votação no Diário Ofi cial do Mu-
nicípio (DOM).

Na quarta-feira passada, os ve-
readores de Natal derrubaram três 
vetos encaminhados pelo Execu-
tivo. O curioso é que os a projetos 
foram criados por vereadores da 
bancada governista. 

Por 20 votos a dois, os parla-
mentares rejeitaram o veto ao pro-
jeto da vereadora Júlia Arruda, que 
obriga a prefeitura a publicizar os 
aumentos tarifários aplicados no 
município, em forma de aviso pré-
vio a população.

Logo em seguida, por 21 votos a 
um, foi a vez do projeto 25/2013, de 
autoria da Vereadora Eleika Bezer-
ra, que torna obrigatória a exposi-
ção de cota mínima de 2,5% para as 

obras literárias produzidas por au-
tores potiguares nos locais que co-
mercializam livros em Natal.

Por fi m, também 21 votos a 
um, o terceiro veto foi derrubado. 
Desta vez, quem ganhou a batalha 
foi o vereador Júlio Protásio. O pro-
jeto dele estipula a regulamentação 
do funcionamento de escritórios 
virtuais. Protege os contratantes 
dos escritórios virtuais e legalizar 
os tributos desse tipo de prática. 
No escritório virtual, o empreende-
dor aluga o endereço comercial, te-
lefone, internet, secretária e correio. 
Ele recebe os recados todos os dias, 
onde estiver, por e-mail ou telefone.

Até agosto, apenas um veto da 
prefeitura havia sido rejeitado pela 
Câmara. Em 12 de junho, os verea-
dores derrubaram o veto ao proje-
to de lei 03/2013, de autoria do Ve-
reador George Câmara, na chama-
da “Lei da Publicidade”. 

A medida desvincula, para fi ns 
de publicidade autopromocional, 
a pessoa física atuando como au-
toridade ou servidor público dos 
atos proferidos pela administra-
ção pública. De prático, a lei que 
impede o chefe do executivo de 
utilize verbas orçamentárias para 
promoção autopromoção. 

Até meados de julho, o diálo-
go com a Câmara era harmonio-

so. Dois vetos do Executivo foram 
mantidos no plenário. Os projetos 
versaram sobre possíveis perdas fi -
nanceiras para a prefeitura. Em 17 
de abril, caiu a emenda que retira-
va de R$ 1,2 milhão da estimativa 
da previsão de arrecadação do ISS 
e transferia a verba para o Fundo de 
Modernização, Qualifi cação e Ca-
pacitação dos Servidores do grupo 
operacional do Fisco (FMAT). 

Em 23 março, os vereadores 
aprovaram o veto de Carlos Edu-
ardo Alves ao projeto que retiraria 
30% do orçamento da área de co-
municação. Com isso, a previsão 
de gastos do foram mantidos em 
R$ 9 milhões. 

Ontem, com os placar de 17 vo-
tos contrários e quatro a favor, os ve-
readores derrubaram mais dois ve-
tos. O primeiro foi ao projeto de Lei 
nº 11/2012 , de autoria da ex-verea-
dora Sargento Regina, que “dispõe 
sobre a inclusão no formulário deno-
minado “Boletim de Emergência” de 
campo específico para registrar sus-
peita ou confirmação de maus tratos 
cometidos contra idosos, crianças, 
adolescentes e mulheres. O segundo 
foi ao projeto de lei nº 189/2011, de 
autoria do vereador Maurício Gurgel 
(PHS), que “obriga as boates a dispo-
nibilizarem uma ambulância duran-
te a realização de seus eventos”. 

EM SEU PRIMEIRO discurso à frente 
da prefeitura de Natal, em janei-
ro deste ano, Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) pregou a união dura-
doura entre executivo e legislati-
vo. Durante seis meses, tudo foi 
muito bem, obrigado. Até os vetos 
do executivo eram aprovados por 
unanimidade. O tempo passou e a 
lua de mel parece ter azedado. Nas 
últimas três semanas, uma forte 
turbulência abalou o diálogo en-
tre vereadores e a prefeitura Carlos 
Eduardo. Ele viu sete vetos derru-
bados pela Câmara, teve rejeitado 
o projeto de licitação do transpor-
te público e acabou abandonado 
pelo o líder da bancada, o verea-
dor Júlio Protásio (PSB). 

A atual situação faz lembrar 
os últimos meses da última ges-
tão do pedetista, em 2008, quando 
a divergência entre o prefeito e ve-
readores em relação ao Plano Di-
retor de Natal culminou na Ope-
ração Impacto (esquema de com-
pra e venda de votos dentro da Câ-
mara). Mais tarde, perto do fi m 
do mandato, Carlos Eduardo teve 
as contas públicas desaprovadas, 
fato que quase o impediu de dis-
putar as eleições de 2012.

Voltando aos tempos atuais, 
a turbulência entre executivo e le-
gislativo foi iniciada em 31 de ju-
lho. A data marca a entrega do car-
go de líder governista por parte do 
vereador Júlio Protásio (PSB). À 
época, em nota ofi cial, ele se jus-
tifi cou dizendo que discordava de 
algumas medidas adotadas pelo 
Prefeito Carlos Eduardo Alves. 

Protásio não concordou com o 
fechamento da Unidade Básica de 
Saúde (UBS) do bairro do Jiqui, na 
Zona Sul, o maior reduto eleitoral 
do vereador. Também foi contra 
o fi m do Programa de Incentivo 
à Educação Universitária (PROE-
DUC), de autoria dele, que autori-
za a remissão de parte do Impos-

to Sobre Serviços (ISS) para o pa-
gamento de mensalidade do cur-
so de graduação em instituições 
de ensino superior. “Apesar de en-
tender a situação fi nanceira difí-
cil que passa a prefeitura, eu me 
encontro em uma situação incô-
moda de ser líder do governo e 
ter que defender decisões com as 
quais eu não concordo”, escreveu 
o vereador.

O NOVO JORNAL tentou falar 
com Júlio Protásio, mas não obte-
ve sucesso. Ele não atendeu aos te-
lefonemas da reportagem.

De acordo com a vereadora Jú-
lia Arruda (PSB), que é ao lado de 
George Câmara (PC do B) uma das 
cotadas para substituir Protásio, a 
ausência de um líder governista 
foi determinante para a fragoro-
sa derrota do executivo. “Eu não 
acredito em crise, mas que ocor-
reu uma forte defesa dos projetos 
dos vereadores. No entanto, é im-
portante notar a falta de uma in-
termediação mais efetiva. A au-
sência de um líder prejudicou nos-
so diálogo com o executivo”, disse.

Ela pede ainda que nos próxi-
mos projetos vetados pelo execu-
tivo, a Procuradoria Geral do Mu-
nicípio (PGM) procure o legislati-
vo para justifi car a legalidade do 
veto. “Tudo isso é falta de diálogo”, 
ressaltou.

Em 24 de julho, sete dias antes 
da decisão de Júlio Protásio, a Câ-
mara Municipal devolveu ao Exe-
cutivo a Mensagem 029/2013 e o 
Projeto de Lei 095/2013. Os dois 
documentos tratam da licitação 
dos serviços públicos de transpor-
te coletivo de passageiros em Natal. 

A devolução, segundo a Mesa 
Diretora, foi decidida após exami-
nar o teor da matéria com a Pro-
curadoria Legislativa e constatar a 
ausência das informações relativas 
ao projeto básico, minuta de edital 
da licitação e estudos de viabilidade 
econômica da tarifa de remunera-
ção dos serviços. À época, a ação foi 
criticada por Carlos Eduardo Alves.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

/ CLIMA /  PERDA DO LÍDER DO GOVERNO E SEQUÊNCIA DE VETOS 
DERRUBADOS REVELAM QUE NÃO É DOS MELHORES O DIÁLOGO 
ENTRE O PREFEITO CARLOS EDUARDO E A CÂMARA MUNICIPAL

CHEFE DO GABINETE CIVIL 
NEGA FALTA DE DIÁLOGO

AGOSTO DOS VETOS

 ▶ Carlos Eduardo sofreu derrotas na Câmara Municipal ao ver derrubado vetos a projetos de lei

 ▶ Júlio Protásio deixou liderança  ▶ Júlia Arruda diz haver falta de diálogo

Vetos derrubados 
pela Câmara 
Municipal

12 de junho

 ▷ Projeto de lei 03/2013
Autor: George Câmara

Chamada de “Lei da 
Publicidade”, a medida 
desvincula, para fi ns de 
publicidade autopromocional, 
a pessoa física atuando 
como autoridade ou servidor 
público dos atos proferidos 
pela administração pública. 
De prático, a lei que impede o 
chefe do executivo de utilize 
verbas orçamentárias para 
promoção autopromoção. 

08 de agosto

 ▷ Projeto de lei 02/2013 
Autor: George Câmara (PC 

do B)

A medida proíbe a nomeação 
de servidores comissionados 
com alguma condenação 
em corrupção para escalões 
e órgãos da administração 
direta e indireta do município 
do Poder Executivo e também 
do Legislativo.

14 de agosto

 ▷ Projeto de lei 22/2013
Autor: Júlia Arruda (PSB)

Projeto obriga a prefeitura 
a publicizar os aumentos 
tarifários aplicados no 
município, em forma de aviso 
prévio.

 ▷ Projeto de lei 25/2013
Autor: Eleika Bezerra (PSDC)

A lei torna obrigatória a 
exposição de cota mínima de 
2,5% para as obras literárias 
produzidas por autores 
potiguares nos locais que 
comercializam livros em Natal.

 ▷ Projeto de lei 26/2013

O projeto estipula a 
regulamentação de 
escritórios virtuais. Protege 
os contratantes dos 
escritórios virtuais e legalizar 
os tributos desse tipo de 
prática. No escritório virtual, 
o empreendedor aluga o 
endereço comercial, telefone, 
internet, secretária e correio. 
Ele recebe os recados todos 
os dias, onde estiver, por 
e-mail ou telefone.

15 de agosto

 ▷ Projeto de lei 11/2012
Autor: ex-vereadora 

Sargento Regina

Dispõe sobre a inclusão 
no formulário denominado 
“Boletim de Emergência” 
de campo específi co 
para registrar suspeita ou 
confi rmação de maus tratos 
cometidos contra idosos, 
crianças, adolescentes e 
mulheres.  

 ▷ Projeto de lei 189/2011
Autor: Maurício Gurgel (PHS)

Obriga as boates a 
disponibilizarem uma 
ambulância durante a 
realização de seus eventos.  

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

O DIÁLOGO É 
EXCELENTE. 
RECEBEMOS TODOS OS 
DIAS OS VEREADORES 
AQUI NO GABINETE. A 
CRISE PASSA LONGE 
NESTA RELAÇÃO”

Sávio Hackradt
Chefe do Gabinete Civil

RELAÇÃO 

A DISCUTIR
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CORRUPÇÃO DE TODOS
Na sua estreia, no julgamen-

to do Mensalão, o ministro Rober-
to Barroso, colocou a reforma po-
lítica como inadiável, quando afi r-
mou: “Não há corrupção melhor 
ou pior. Dos nossos ou dos deles. 
Não há corrupção do bem. A cor-
rupção é um mal em si e não deve 
ser politizada”.

Em matéria de reforma polí-
tica, o ministro não pode esque-
cer que foi o Supremo, que ele pas-
sou a integrar, quem impediu a 
implantação de uma das maiores 
travas contra uma das fontes de 
corrupção, derrubando a Cláusula 
de Barreira, que extinguiria as le-
gendas de aluguel. Aprovada pelo 
sempre criticado Congresso.                 

NOVO HABITE-SE
A Cyrela começou a fazer a en-

trega das chaves do terceiro em-
preendimento imobiliário reali-
zado em Natal, o Vita Residencial 
Clube, que recebeu o “habite-se” 
da Prefeitura, depois de completa 
vistoria na construção.

CIRCO É CULTURA
A Fundação 

José Augusto clas-
sifi cou sete de 14 
projetos apresen-
tados a receber in-
centivos do Prêmio Palhaço Facili-
ta de Estímulo ao Circo Potiguar: 
os classifi cados são os projetos de 
Edna Christine Barbosa de Souza, 
Circo Glock, Circo do Palhaço Fu-
xiquinho,  Palhaço Sucata Show 
Los Feitoza,  Menino Cobra Tru-
pe Filho do Sol, Anotações sobre 
a arte circense no Rio Grande do 
Norte e Retratando o Circo do RN.

QUESTÃO DE GÊNRO
“Disputa de genero: do femi-

nismo ao transfeminismo” é o 
tema de uma mesa redonda, a 
partir das 8 hs de hoje, no auditó-
rio da Biblioteca Central da UFRN, 
coordenada pela professora Hail-
ley Kass (SP), Gloria Careaga (Uni-
versidade Autônoma do México) e 
Larissa Pelíucio (Unesp), marcan-
do o encerramento do Seminário 
Internacional Desfazendo Gênero.

INVESTIMENTO E ISOLAMENTO
Desde que o prefeito Djal-

ma Maranhão sacrificou, há 
50 anos,  uma banda da Praça 
Augusto Severo para construir 
a Estação Rodoviária, que o 
bairro da Ribeira não recebe 
um equipamento capaz de provocar impacto nas suas estreitas vielas 
como o Terminal Turístico do Porto de Natal, que deve entrar em ope-
ração no mês de dezembro. 

Infelizmente vai se cristalizando um vício administrativo que é 
de não haver preocupação com a integração e complementação de 
muitos dos investimentos públicos no nosso Rio Grande do Norte, 
especialmente quando se trata de equipamentos urbanos.

No caso da Rodoviária da Ribeira, quando o velho bairro come-
çava a perder a condição de principal centro comercial para a Cida-
de Alta, vale que se faça uma ressalva: juntamente com aquele equi-
pamento, projetou-se a Avenida de Contorno e o Viaduto do Baldo 
(este fora de combate há dez meses, quando uma ação judicial de-
terminou a sua recuperação) que só fi caram prontos mais de dez 
anos depois, quando o centro comercial já havia migrado..

É possível que tenha sido o último exemplo de planejamento de 
trânsito em Natal, que – mesmo dispondo de um Plano Diretor – 
multiplicou sua população, assim como a área ocupada, pelo estí-
mulo aos chamados conjunto habitacionais, sem preocupação com 
o impacto no trânsito, nem, ao menos, com os gargalos que foram 
se disseminando e que se tornaram enormes problemas que exigem 
alguma providência imediata.

Não existe nada mais signifi cativo em matéria de falta de plane-
jamento de trânsito do que aconteceu com a construção da chama-
da “Ponte de Todos”, ligando as praias do Forte e Redinha, com a ex-
pectativa de abrir as portas do progresso para toda uma região do 
Estado. A ponte, como qualquer ponte, sempre foi vista como parte 
de um sistema, isso desde os tempos do Império Romano, quando 
as primeiras foram construídas. Aqui, não. Instrumento de marke-
ting eleitoral, a ponte teve todo o longo período de sua construção 
acompanhado pela realização de inúmeros comerciais de televisão, 
que apressavam os efeitos que iria provocar na melhoria da vida das 
pessoas. Cinco anos depois, as respostas que poderiam ser dadas por 
esse investimento de US$ 100 milhões ainda não foram dadas, sim-
plesmente porque esqueceram de cuidar dos acessos à ponte, na ou-
tra margem do Potengi. Na banda do Forte, onde já existia uma in-
fra-estrutura mínima, o assunto foi tratado. Mas o tratamento dado 
num lado, se não for completado do outro, termina sem valer nada.

Mesmo no novo Aeroporto de São Gonçalo do Amarante, a 
questão dos acessos, no mínimo, não estão conseguindo acompa-
nhar o ritmo dos investimentos que estão sendo feitos para concluir 
o primeiro aeroporto privado  do Brasil.

Depois desses registros, é chegada a hora de  falar no Terminal 
de Passageiros do Porto de Natal, que entra na sua fase fi nal, sem 
que se conheça um projeto capaz de absorver o trânsito que ele vai 
gerar, numa área que já é problemática por sua própria natureza. 
Boa parte das ruas e vielas do bairro da Ribeira são muito anteriores 
à democratização do automóvel. O Terminal vai criar muitas novas 
demandas que poderão se atenuadas se forem tomadas providên-
cias para permitir que os visitantes que vão chegar de navio não fi -
quem impedidos de conhecer Natal, porque correm o risco de fi ca-
rem sitiados logo no desembarque. Como, pelos prazos anunciados, 
faltam pouco mais de 90 dias para o Terminal Marítimo entrar em 
operação é preciso que algo seja feito no seu entorno em nome da 
mobilidade e da integração.

 ▶ Nosso Rio Grande do Norte assumiu, 
ontem, em Brasília, um lugar no 
Conselho Nacional de Política Energética 
representado pelo secretário Rogério 
Marinho.

 ▶ O Diário Ofi cial do Município 
republicou ontem “por incorreções”, 
o decreto que autoriza a contratação 
temporária de médicos pela Prefeitura.

 ▶ Começa, hoje, em Mossoró a 16ª 
Convenção do Comércio e Serviços do 
RN.

 ▶ Miranda Computação realiza uma 
série de eventos, de hoje até domingo, no 
Norte Shopping, para marcar o seu 26º 
aniversário.

 ▶ Hoje é o Dia do Filósofo.
 ▶ A Assembleia Legislativa realiza, 

na manhã de hoje, sessão solene para 
marcar os 18 anos de conversão da 
Rádio Nordeste-Evangélica.

 ▶ Já está funcionando a unidade do 
Instituto de Radiologia de Natal, na cidade 
de Parnamirim.

 ▶ Antônio de Pádua Serafi m, Daniel 
Martins Barros e Fabiana Saffi  
confi rmaram presença no Seminário de 

Psicologia e Psiquiatria Forense.
 ▶ Lançado o Manual do Consumidor 

Residencial, pela Potigás. Durante a 
Expocondominial que prossegue até 
amanhã.

 ▶ Completa 65 anos, hoje, da criação 
do Riachuelo Atlético Clube, o time da 
Base Naval, que disputava o Campeonato 
Potiguar e revelou Marinho Chagas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CODERN, PEDRO TERCEIRO, SOBRE O REAJUSTE DE 45% NAS 
OBRAS DO TERMINAL DE PASSAGEIROS DO PORTO DE NATAL.

Imprevistos são imprevistos. 
Principalmente quando se 
fala de uma obra marítima”.

SEM BOLSA
A Câmara de Natal realiza, na 

manhã de hoje, uma audiência pú-
blica para discutir o fi m do Proe-
duc, um programa de distribui-
ção de bolsas de estudo nas facul-
dades particulares, cobrindo 50% 
das mensalidades, em troca de 
desconto no ISS devido pelas en-
tidades de ensino. O programa be-
nefi cia 1.200 universitários.

PORTA FECHADA
O presidente da Câmara, Hen-

rique Alves, fez um afago no Palá-
cio do Planalto, para compensar a 
aprovação do Orçamento Impo-
sitivo. Ele fechou as portas para 
abertura da CPI da Petrobras, que 
começava a ganhar corpo. Ele re-
solveu instalar três dessas comis-
sões que estavam na fi la, uma do 
Ecad, outra para apurar fraudes 
nos precatórios do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 14ª Região 
e outra para apurar exploração do 
trabalho infantil, proposta pela 
deputada Sandra Rosado.. Com 
isso preencheu o numero máximo 
dessas comissões.

BAIXO ASTRAL
Da jornalista Miriam Leitão: “A 

economia em 2013 entrou numa 
sequência de dados e fatos decep-
cionantes que se aprofundaram 
nos últimos dias. O dólar voltou a 
subir, a bolsa perdeu 20%, a arre-
cadação está minguando, os nú-
meros fi scais piorando, a balança 
comercial acumula défi cit de US$ 
5 bilhões. O Brasil não é o único a 
ter problemas este ano, mas o país 
está fi cando com fama de estar 
preso ao baixo desempenho”.

IGREJA E BARRAGEM
A Igreja do Rio Grande do Nor-

te vai se reunir hoje no Centro Pas-
toral Dom Wagner, em Caicó, para 
discutir os impactos da constru-
ção da Barragem de Oiticica. Tra-
ta-se de uma obra de R$ 350 mi-
lhões, que, parece, que foi iniciada 
há mais de 60 anos. O debate con-
tará com a presença dos bispos d. 
Jaime Vieira da Rocha, de Natal, d. 
Mariano Manzana, de Mossoró, 
e do administrador diocesano de 
Caicó, padre Ivanof Pereira.

TRIBUTO DA FAMÍLIA
A r n a l d o 

Farias, Arleno 
Farias, Robson 
Farias e Fer-
nando Farias, 
uma família de forrozeiros poti-
guares, se uniram num espetácu-
lo, na noite de hoje, no Espaço 21 
Prime, na Cidade Verde, para ho-
menagear Dominguinhos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais extermínio
Uma ampla operação policial desmontou há poucos dias 

mais um grupo de extermínio no Rio Grande do Norte. A ação, 
batizada de Hecatombe, mais uma vez aponta o envolvimen-
to de policiais, o que tem sido recorrente nos últimos tempos. 
É uma realidade que exige das autoridades uma análise mais 
detalhada.

Está claro que é necessário não somente as polícias mili-
tar e civil, mas a Secretaria de Segurança e o governo, de modo 
geral, desenvolverem medidas a fi m de identifi car, de mape-
ar e em seguida coibir o envolvimento de seus homens com a 
criminalidade. 

É preciso saber por  que tantos agentes da lei, seguidas ve-
zes, têm optado pelo outro lado, oferecendo, em vez de prote-
ção, ameaças à sociedade.

Para se ter ideia sobre o que se está falando, no dia 6 pas-
sado cerca de 220 policiais federais deram cumprimento a 21 
mandados de prisão, nove mandados de condução coercitiva 
e 32 mandados de busca e apreensão em Natal, São Gonçalo 
do Amarante, Parnamirim e Cerro-Corá. Participaram da ope-
ração, ainda, 30 policiais do Comando de Operações Táticas da 
Polícia Federal, especializado em ações de alto risco.

Foram encontradas provas do envolvimento do grupo de 
extermínio em 22 homicídios e em outras cinco tentativas de 
assassinato – os motivos vão desde crimes encomendados por 
terceiros, a disputas por pontos de drogas e a “queimas de ar-
quivo”, com a eliminação de testemunhas.

Há uma corrente da sociedade que, por inúmeros motivos, 
defende a existência de grupos assim, sobretudo aqueles que 
eliminam bandidos. O argumento é o clássico “bandido bom é 
bandido morto”. É de se reconhecer a  revolta dessa parcela da 
sociedade, insatisfeita por não contar com uma segurança efi -
ciente e por perceber a demora, por inúmeras razões, com que 
as punições são impostas – quando são.

É um risco, porém, defender esse tipo de prática, principal-
mente porque abre fl ancos para que inocentes sejam vítimas. 
É preciso, sobretudo, defender que o combate ao crime seja fei-
to no estrito e rigoroso cumprimento da lei. Não se pode acei-
tar como normal a presença de milícias. Ao contrário, é preciso 
brigar para que a segurança pública se instrumentalize de for-
ma mais efi ciente.

É necessário, então, haver um amplo debate para saber por 
que tanto grupos de extermínio, envolvendo policiais, se for-
mam no RN. Acima de tudo, é urgente pensar em como tornar 
a sociedade mais protegida, inclusive de agentes da lei travesti-
dos de bandidos.

Editorial

O processo
Geraldo Alckmin disse essa semana que vai processar a 

multinacional alemã Siemens por participação num cartel que 
fraudava licitações na compra de metrôs em São Paulo. Segun-
do a empresa, ré confessa, o crime era organizado pelo próprio 
governo e benefi ciava a tucanagem. 

A declaração de Alckmin, sincera e emocionante, abre 
umas brechas curiosas. Daqui a pouco, como quem não quer 
nada, Paulo Maluf também vai cobrar uma indenizaçãozinha 
pelo mal que lhe fi zeram a Polícia Federal, o Ministério Públi-
co e a imprensa ao descobrirem e divulgarem que ele meteu a 
mão na cumbuca alheia. 

O mesmo vale para o Sérgio Cabral, no Rio de Janeiro, que 
qualquer dia desses escala o Cristo Redentor em protesto con-
tra a empresa que conseguiu a proeza de reformar o ex-Mário 
Filho, atual estádio Justo Veríssimo, por R$ 1,2 bilhão. Se depois 
da passagem do papa Francisco por aqui ele admitiu que lhe 
faltara humildade, após a declaração do colega de São Paulo 
pode confessar a falta de outras vergonhas. 

A Copa do Mundo, por si só, é um ambiente propício para 
a correção das injustiças. Se quiser pegar carona no momento, 
o governador de Brasília, Agnelo Queiroz, pode fazer um pro-
nunciamento em cadeia nacional exigindo respeito do consór-
cio que lavou a burra com R$ 1,5 bilhão para reconstruir o fi -
nado Mané Garrincha, hoje estádio Nacional de uma nação 
desmemoriada. 

Benza deus Carla Ubarana, o marido e os desembargadores 
do Tribunal de Justiça Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz não me 
escutem para não dar a idéia de também reclamarem um qui-
nhãozinho por danos morais pelos R$ 14 milhões que escafe-
deram dos precatórios.     

A ponte Newton Navarro nossa de cada dia é outra obra 
que pode corrigir a história. Para arrumar uns caraminguás 
para a campanha de 2014, dona Wilma de Faria também podia 
processar deus, o mundo inteiro e o vendedor de cavaco chinês 
pela acusação infundada de superfaturamento cuja decisão fi -
nal dorme há mais de um ano no Tribunal de Contas que per-
deu as contas do quanto já teve que calcular. 

A idéia do governador tucano é tão boa que pode ser capaz 
de trazer de volta nossa Micarla de Sousa. A ex-prefeita poderia 
processar 98% da população para que lhe devolva a alma perdi-
da numa administração irretocavelmente de lascar. 

Quem sabe, depois dessa, até o fi nado Anderson Miguel 
volte do além para cobrar o que é seu. Há quem diga que a Jus-
tiça Federal está com a operação Hígia pelas tampas. Por en-
quanto o homem-bomba está quieto e fugindo de mesa bran-
ca. Advogado não é besta e morre de medo de ser processado. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
TECNOLOGIA DE 
PETRÓLEO

A Reitora da Universida-
de Federal, professora Ange-
la Paiva Cruz, inaugura, na 
tarde de hoje, as novas ins-
talações do Núcleo Tecnoló-
gico em Cimentação de Po-
ços de Petróleo, no Campus 
Central.
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‘Multissecular’
A pior briga entre Joaquim Barbosa e Ricardo Lewandowski 

desde o início do julgamento do mensalão continuou no Salão 
Branco, atrás do plenário do Supremo Tribunal Federal. “Vossa Ex-
celência não vai fazer comigo o que fez com o ministro Britto!”, in-
terpelou o presidente do STF, dedo em riste, acusando Lewando-
wski de tentar atrasar o julgamento lendo “artigos de jornal”. O re-
visor do mensalão rebateu: “O senhor me respeite! Isto aqui é uma 
corte de tradição multissecular!”. 

TEM MAIS 
Na mesma discussão, Lewan-
dowski perguntou se Barbo-
sa achava que seu voto era de 
“moleque”. O presidente do STF 
respondeu afi rmativamente, o 
que acirrou os ânimos. 

CALMA, GENTE 
Gilmar Mendes e Celso de 
Mello tentaram acalmar a du-
pla. Mais tarde, alguns minis-
tros foram prestar solidarieda-
de a Lewandowski em seu ga-
binete, como Luiz Fux. 

SANTINHO 1 
A relação de Dilma Rousse-
ff  com a base aliada ainda tem 
seus percalços. Na reunião com 
líderes da Câmara, segunda-
-feira, o deputado Beto Albu-
querque (PSB-RS) disse que o 
projeto do governo sobre royal-
ties só previa recursos para a 
educação após quatro anos. 

SANTINHO 2 
“Isso é conversa fi ada!”, reagiu 
a presidente, se levantando. Al-
buquerque retorquiu: “Espero 
que a senhora não esteja dizen-
do que a conversa fi ada é mi-
nha”. Já sentada, Dilma negou: 
“Que é isso, Betinho?”. 

O QUE É ISSO... 
Queixa de Ideli Salvatti durante 
reunião com Michel Temer an-
teontem irritou parlamentares. 
Segundo relatos, a ministra re-
clamou ao vice que Henrique 
Alves (PMDB-RN) pautava te-
mas sob pressão, como a vota-
ção do piso de agentes de saú-
de para setembro. 

...COMPANHEIRA? 
Cobrado, o presidente da Câ-
mara explicou que só agendou 
o tema porque o ministro Ale-
xandre Padilha (Saúde) estava 
com ele e concordou. 

PÚLPITO 
Lula vai conversar com o após-
tolo Valdemiro Santiago, fun-
dador da Igreja Mundial. Se-
gundo aliados, o ex-presidente 

tenta pavimentar uma relação 
com líderes religiosos antes 
da eleição de 2014. O encontro 
aconteceria esta semana, mas 
foi adiado. 

MUITA CALMA... 
A Executiva do PSDB reagiu 
com cautela aos sinais de que 
José Serra pode disputar com 
Aécio Neves a candidatura do 
partido à Presidência. 

...NESSA HORA 
“A demanda por prévias pres-
supõe a participação de dois 
candidatos. Assim, fi camos fe-
lizes em saber que Serra vai fi -
car no partido’’, diz o vice-pre-
sidente da sigla, Bruno Araújo 
(PE), ligado a Aécio. 

CRONÔMETRO 
A Rede vai entrar com repre-
sentações nas corregedorias 
eleitorais contra o atraso na 
validação de suas assinatu-
ras de apoio. O partido tam-
bém decidiu protocolar hoje 
ou segunda-feira seu pedido 
de registro. 

TEMPO 
O ex-presidente Lula pediu ao 
TSE a restituição do prazo para 
pagar uma multa por campa-
nha antecipada em 2010. Ele 
informou a corte que, ao fi m de 
seu mandato, afastou a AGU 
de sua defesa e não regularizou 
sua representação. A ministra 
Cármen Lúcia decidiu prorro-
gar para o dia 30 o pagamento 
da multa, de R$ 10 mil. 

REVOADA 
Dirigente de um governo do 
PSDB foi recebido com des-
confi ança em evento do setor 
ferroviário, após as denúncias 
de formação de cartel em São 
Paulo. “Olham como se eu fosse 
um ‘pavão misterioso’”, conta. 

VISITA À FOLHA 
Paulo Skaf, presidente da Fiesp 
(Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo), visitou 
ontem a Folha. 

Nem mesmo o cavalheirismo do 
ministro Lewandowski conseguiu 

suportar a grosseria do presidente do 
Supremo Tribunal Federal. 

DE ALBERTO TORON, advogado do deputado João Paulo 
Cunha (PT-SP) no mensalão, sobre o bate-boca entre os 

ministros do STF na sessão de ontem. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUEM DIRIA

Internado desde o dia 31 de julho no Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo, o senador José Sarney (PMDB-AP) recebeu na se-
mana passada a visita do vice-presidente, Michel Temer, que apro-
veitou para ver o deputado José Genoino (PT-SP), também inter-
nado no local. 

Durante a conversa com Temer, Sarney fez piada sobre os 
diagnósticos que recebeu dos médicos, que apontaram que o se-
nador teve pneumonia e dengue. 

– Enfrentei tantas feras na minha vida e fui derrubado logo 
por um mosquitinho! - brincou o senador, em referência ao inseto 
transmissor da doença.

A AÇÃO PENAL do Foliaduto 
dorme no gabinete da juíza da 
5ª Vara Criminal, Ada Galvão, 
desde o dia 3 de maio passado. 
O processo está concluso para 
sentença. Se for levado em conta 
o tempo a partir da denúncia 
apresentada à Justiça, já são 
sete anos de investigações, 
diligências, interrogatórios 
e nenhuma conclusão da 
magistrada responsável pela 
ação. 

O Foliaduto é o processo 
originado a partir da 
contratação com dispensa de 
licitação de bandas de axé e 
orquestras de frevo para shows 
que nunca aconteceram no 
réveillon de 2005 e carnaval 
de 2006, durante o governo 
Wilma de Faria. Entre os réus 
da ação estão o médico e ex-
chefe da Casa Civil, Carlos Faria, 
irmão da ex-governadora, o 
ex-coordenador da Casa Civil, 
Ítalo Gurgel, o empresário 
Fabiano Motta, o ex-diretor 
fi nanceiro da Fundação José 
Augusto, Haroldo Correia, o ex-
diretor administrativo da FJA, 
José Pinheiro, e os servidores 
efetivos do órgão, Jeff erson Paiva 
e Cícero Paiva. O escândalo 
resultou em duas ações: a 
penal, cuja sentença segue sem 
previsão, e de improbidade 
administrativa, que condenou 
em primeira instância a maioria 
dos acusados e atualmente está 
em grau de recurso.   

Nem a pressão do Conselho 
Nacional de Justiça que previu 
na meta 2, em 2011, julgar todos 
os processos ajuizados até o 
fi nal de 2006, ano do Foliaduto, 
conseguiu encerrar a ação penal. 

Por telefone, um funcionário 
da 5ª Vara Criminal informou 
que a juíza está doente, mas 

deve retornar hoje ao trabalho. 
Ele disse que não tinha mais 
informações sobre a situação 

do processo. “Só quem pode dar 
essas informações é a dra. Ada 
Galvão e, acho, que ela volta 
amanhã (hoje)”, afi rmou. 

Os sete réus do Foliaduto 
apresentaram as alegações 
fi nais entre 30 de março e 2 de 
maio e aguardam a decisão. 
A título de curiosidade, o 
processo da operação Impacto 
que envolveu mais que o dobro 
de réus do Foliaduto e foi 
denunciado um ano depois já 
teve sentença enquanto a ação 
penal do escândalo dos shows 
fantasmas segue sem culpados.  

A sentença da ação de 
improbidade administrativa 
do Foliaduto saiu em 9 de 
dezembro de 2010. O processo 
estava sob a responsabilidade 
do então juiz da 2ª Vara da 
Fazenda Pública, Ibanez 
Monteiro, que hoje ocupa uma 
cadeira de desembargador do 
Tribunal de Justiça. Na época, 
Ibanez condenou a maioria dos 
réus e ainda determinou que 
os condenados ressarcissem 
os cofres públicos. Carlos 
Faria e Ítalo Gurgel pegaram 
as maiores penas. Os dois 
foram obrigado a devolver aos 
cofres públicos a quantia de 
R$ 2,010 milhões, corrigidos 
monetariamente, por terem 
sido considerados os principais 
articuladores do escândalo. 
Além do ressarcimento, os dois 
foram condenados a perda 
da função pública, suspensão 
dos direitos políticos por cinco 
anos, pagamento de multa no 
valor de 20% do dano, o que dá 
outros R$ 400 mil, e proibição 
de contratar com o Poder 
Público ou receber incentivos 
fi scais através de pessoa 
jurídica da qual sejam sócios, 
também por cinco anos. 

Na ação de improbidade, os 
réus condenados recorreram 
das penas. O único absolvido 
foi o irmão da ex-governadora 
Wilma de Faria e ex-chefe da 
Casa Civil, Carlos Faria. A 1ª 
câmara criminal do Tribunal de 
Justiça alegou que o ex-gestor 
agiu como agem funcionários 
que exercem cargos públicos. 
“Da forma como descrita pelo 
Ministério Público, o despacho 
proferido pelo apelante não 
tem o condão, por si somente, 
de confi gurar uma mácula à 
administração pública que 
mereça a pecha de improbidade. 
Pelo contrário, está em 
consonância com as práticas de 
impulsionamento dos processos 
administrativos, que assim 

como os similares judiciais, 
“andam” a partir dos despachos 
dos agentes públicos”, 
escreveram os desembargadores 
que continuam: “não se cuida, 
como é fácil ver, de um ato 
obscuro, cifrado ou dotado de 
subterfúgios aptos a mascarar 
a transparência ou respeito aos 
princípios da administração 
pública previstos no art. 37 da 
Constituição Federal. Trata-se, 
como já dito, de um despacho 
administrativo, datado e 
assinado pelo agora recorrente. 
Com efeito, não é razoável que 
um agente público interessado 
em tungar verba dos cofres 
ofi ciais date e assine uma 
ordem para que se cometa uma 
ilicitude”, diz a peça. 

O processo que acusava de 
improbidade administrativa 
o procurador do estado e ex-
presidente da Fundação José 
Augusto, François Silvestre, por 
irregularidades na compra de 
equipamento e reformas das 
Casas de Cultura foi extinto 
porque o Ministério Público 
perdeu os prazos. Da mesma 
forma aconteceu com o 
processo semelhante no qual 
acusava o espólio do ex-servidor 
da FJA, Decio Américo Gomes 
de Holanda.

Os dois eram acusados de 
autorizar obras para a reforma 

das casas de cultura e compra 
de equipamentos com dispensa 
de licitação, além de homologar 
pagamento sem a devida 
prestação do serviço. 

A denúncia foi feito ao 
Tribunal de Contas do Estado 
e encaminhada ao Ministério 
Público Estadual.  O MP 
constatou que as empresas 
benefi ciadas pertenciam ao 
mesmo grupo familiar. O juiz 
da 4ª Vara da Fazenda Pública, 
Cícero Macedo, aceitou os 
argumentos da defesa e 
extinguiu o processo por 
prescrição.  

SONO
/ CULTURA /  SETE ANOS APÓS 
O ESCÂNDALO, PROCESSO 
DO FOLIADUTO ‘DORME’ NO 
GABINETE DA 5ª VARA CRIMINAL

 ▶ Carlos Faria, inocentado da improbidade, ainda responde criminalmente

 ▶ Ada Galvão, juíza: processo parado

 ▶ Fundação José Augusto: alvo de escândalo durante governo Wilma

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ François Silvestre teve processo extinto por prescrição

CONDENADOS POR 
IMPROBIDADE RECORREM

EX-PRESIDENTE DA FJA SE LIVRA DO PROCESSO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PÓS-FOLIA
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL
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Conecte-se

Médicos
Esse programa do governo federal 
para trazer médicos para atender no 
interior é mesmo uma enganação. 
Claro que o boicote explícito dos 
médicos atrapalhou. Depois de 
todas idas e vindas somente 43 
médicos escolheram trabalhar no 
Rio Grande do Norte. Desses, só 18 
são estrangeiros. É pouco. Li que no 
Brasil inteiro é um fracasso. Enquanto 
isso, nossas cidades do interior 
continuam sem médicos e os que 
têm empurram os pacientes para 
Natal. Isso é Brasil.

Juciano Cavalcanti
Por e-mail

Terminal
Matéria sobre obras no Porto de 
Natal publicada pelo NOVO JORNAL 

esclarece obras, mas acho que faltou 
especialistas para evitar erros.

Gustavo Farache, @GustavoFarache
Pelo Twitter

Fátima
A deputada Fátima Bezerra defende 
a greve da educação em seu artigo 
no NOVO JORNAL “como forma de 
pressionar o governo estadual...”.

Laurita Arruda, @Lauritaarruda
Pelo Twitter

Fátima - 2
Será uma forte aliada na greve 
dos médicos que virá brevemente, 
deputada!

Gerson Nascimento, @gersonbn
Pelo Twitter

Greves
É uma pena que os estudantes da 
rede pública sejam prejudicados 
por causa de mais uma greve na 
Educação. Queria ver a cara desses 
sindicalistas para explicar uma 
situação dessas. O governo tem 
culpa, claro, pela atual situação, 
mas esses dirigentes sindicais usam 
os problemas para se benefi ciar. 
Estudantes desistirem do Enem 
por causa da falta de estrutura das 
escolas e pela falta de professores é 

uma vergonha.

Maria Lucimar Mendes
Por e-mail

Futebol
O que falta no ABC é futebol (Sobre 
matéria “ABC já recebeu R$ 1 milhão 
da OAS”). 

Marcos Leão, @marcosdiasleao
Pelo Twitter

Repórter
Ainda em tempo de parabenizar Sílvio 
Andrade pelo artigo de quarta-feira 
no NOVO JORNAL. Pena que nem 
todo jornalista...

Fernanda Zauli, @fernandazauli
Pelo Twitter

Porto
É mesmo muito salgado o preço 
desse terminal marítimo de 
passageiros, que está sendo feito 
no Porto de Natal. Mais de 45% de 
reajuste acima do preço inicial? 
Absurdo.

Gilvan Medeiros
Por e-mail

Trânsito
Gostaria de saber quantos meses 
ainda vai durar essa interminável 

obra de saneamento que está sendo 
feita na Ribeira, no fi nal da Avenida 
Gustavo Cordeiro de Farias. O trânsito 
é caótico o dia inteiro e a avenida 
está toda esburacada. Tomara que 
fi que pronta antes da Copa de 2014.

Edilson Gomes
Por e-mail

Erro
O NOVO JORNAL é muito inovador. 
É o primeiro jornal da história com 
um replay de notícias. Páginas 2 e 5 
(15/08) com notícia duplicada sobre 
a operação “Moda Legal”. Vai que a 
moda pega.

Emanoel Diniz
Facebook

NR. De fato, houve um erro de edição 
e o leitor tem razão, a não ser ao 
afi rmar ser este NOVO JORNAL o 
primeiro da história a cometer falha 
do tipo. Infelizmente, não é.

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
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Erros e omissões
No artigo “Nome aos bois”, da semana passada, cometi um erro 

ao afi rmar que a receita do estado cresceu 16,7% no primeiro semes-
tre deste ano, comparado com período idêntico de 2012. Na verdade, 
a arrecadação estadual subiu 9,5%, conforme mostra o quadro abai-
xo. Mesmo assim, fi cou 42% acima da infl ação anualizada a partir de 
junho do ano passado, que foi de 6,69%.

O erro, porém, não invalida a análise, uma vez que o percentual 
corrigido expõe ainda mais o disparate nos repasses constitucionais 
do Tesouro estadual.

Pequei também por omissão ao deixar de citar que os repasses 
para a Assembleia Legislativa não sofreram correção no período estu-
dado. Talvez nossos deputados tenham tomado consciência de que os 
R$ 10 milhões que cada um deles custa ao erário do estado por ano já 
são mais do que o sufi ciente. Por isso, devem ter botado o pé no freio.

Enfi m, é preciso, agora, que os futuros candidatos a governador 
utilizem esse diagnóstico para elaborar seus planos de governo, já 
que a atual gestão perdeu o timing para implantar mudanças mais 
profundas nas fi nanças do estado.

O que eles devem ter em mente é que não é mais possível se fa-
zer planos orçamentários baseados em expectativa de crescimento 
de receita, pois os tempos são bicudos. Quem contou com aumento 
de arrecadação, não levou em consideração o pibinho do Brasil dos 
últimos tempos, e se deu mal.

Pode até ser que os primeiros sinais de recuperação da Europa e 
dos Estados Unidos e a volta da China ao mercado comprador de com-
modities, melhore nossa economia e permita aumento de arrecadação.

Só não dá para contar com aumento da carga tributária, uma vez 
que o que o Brasil arrecada de impostos todo ano só é superado pelo 
PIB de 15 países em todo o mundo. Nossa receita tributária é superior 
à economia de nada menos do que 180 nações.

Portanto, o futuro governo precisará de muito espírito público, 
determinação e transparência para apresentar propostas que sensi-
bilizem não apenas a população, mas, sobretudo, aqueles que detêm 
algum poder no estado e são benefi ciários do Orçamento.

Se não passar por um profundo ajuste fi scal, o Rio Grande do Nor-
te corre o risco de ter mais uma década perdida.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Pra quê tanta pressa? 
Vamos dar um tempo

O diálogo fluía solto na cena de 
uma das muitas novelas da televisão 
e ouvi quando um dos personagens 
falou que estava “dando um 
tempo...”. A quê ou pra quê, não sei. 
Mas fi quei imaginando, pensando. 
Feito um eco permaneceu 
aquela história de dar um tempo. 
Começaram a passar  pelo juízo 
a quantidade de temas que há 
tempos nós, todos nós mesmo, 
esperamos qu aconteçam. São 
muitos, acho até que incontáveis. 
Continuei, mentalmente, fazendo a 
relação, que compartilho:

Pense aí quanto tempo nós já 
demos na expectativa da reforma 
política. Confesso que não sei 
precisar, mas bote tempo nisso. 
Antes era tema do tipo  Copa do 
Mundo, sobre o qual se discutia 
a cada quatro anos, nos anos 
de eleição presidencial e para 
o Congresso. Promessas dos 
candidatos feitas com indignação 
pela demora na aprovação e com 
a determinação de brigar por sua 
realização. A reforma morria no 
último dia de campanha. Agora, 
com o mar de gente na rua, 
quebrou-se a sazonalidade, falou-se 
na reforma. Mas já começa a perder 
fôlego e força. Retornará em 2014, 
ano eleitoral, quando a questão 

voltará à pauta. Entra em recesso 
em 2015.

Um outro tema, este mais 
recente mas que começa a somar 
tempo, é a melhoria de nossos 
times de futebol. A cada rodada  da 
série B uma nova decepção com 
nossos clubes e um novo tempo 
dado a ABC e América. Dá-se um 
novo tempo que será renovado na 
rodada seguinte. Dar um tempo 
para que surja um Jorginho, um 
Alberi, um Souza, um Wallison. E 
nada.

Estamos também, todos nós, 
dando um tempo para se acabar 
com a corrupção. Quando se 
imagina que já se viu tudo com o 
mensalão, surge com uma força 
danada o trensalão. Coisa antiga, 
fi nzinho do século passado, 
atravessando um década.

Dar um tempo para que se 
iniciem os investimentos em 
saúde, educação e segurança. 
Todo mundo pede e de novo 
promessas Copa do Mundo.  A 
cada nova Copa a renovação das 
promessas. Depois, hospitais sem 
leitos, sem macas, com poucos 
médicos, com difi culdade em 
estocar remédios, gazes. Depois, 
aumento da violência, mortes, 
assaltos, insegurança braba. Depois 

escolas sem oferecer condições 
ideais para o ensino, disciplinas sem 
professores, greves. Vamos dar um 
novo tempo.

Dar um tempo para a retomada 
da transposição do São Franisco, 
esperado por muitos. Falou-se nela 
nesses tempos de seca. Cobranças e 
não mais promessas. Não há como, 
tem-se que dar um tempo.

Dar um tempo para que surja 
um Aluízio Alves, um Cortez Pereira 
que ponha o Rio Grande do Norte 
na trilha do desenvolvimento. 
Um Walfredo Gurgel, um Tarcísio 
Maia que equilibre as contas de 
governo. Um governo que tenha um 
programa para o Estado.

Dar um tempo também para 
que se complete o saneamento 
básico de Natal, que o estado ganhe 
uma educação de qualidade, que o 
Atheneu retome seu devido lugar no 
cenário estadual.

Sim, dar um tempo para que 
Natal organize seu trânsito. 

A relação é enorme e tanto 
que o espaço fi ca limitado. Dá pra 
acrescentar muita coisa. Com boa 
vontade descobrimos um lado 
bom em tal situação: exercitamos 
e testamos, todos nós, a nossa 
paciência. Até quando? Bom, vamos 
dar um tempo para descobrir.

Houve um tempo, e não faz tanto tempo assim, que um despertador, que não era progra-
mado por mim, acabava meu sono naquela hora limite entre a madrugada e a manhã. Coisa
das 5 horas. Era um som que vinha da rua, carregado de paixão e por isso mesmo, alegre. Era
mais frequente nos fi nais de semana. O som era invariável. Voz de menino, gritava: A-B-C-Ê.
O grito se repetia e seguia menos forte, se distanciando. O despertar assim, de forma inespe-
rada, não me aborrecia. Era um grito alegre e anuciava vitórias de minha paixão alvi-negra.

Um determinado dia ouvi o grito de A-B-C-Ê, sem muito entusiasmo, foi perdendo in-
tensidade, afastou-se, foi. Esperei na semana seguinte, nada. Semanas outras, silêncio. Aca-
bou. Senti falta, mas não busquei explicação, não tive tal preocupação. Terça-feira, esta últi-
ma, acompanhava pelos comentários no twitter e pelo aplicativo que nos atualizam sobre os
resultados dos jogos, a partida entre ABC e Icasa. O ABC perde. Mais uma. Os jogadores bri-
gam no intervalo da partida. Segundo tempo morto. Final de 2x1 para o Icasa.

Lembrei do grito matinal do menino e não tive mais duvida: quem vai ter motivação, en-
tusiasmo, vibração para gritar o nome de um time que teima em não vencer, de não sair da
lanterna? Não há medida para frustração, mas a partir da minha, tomada como referência,
imaginei a do dono do grito que então era iluminado pelas vitórias. Imaginei-o andando ao
longo da rua, sofrendo a derrota da noite anterior, somadas às das semanas passadas, sem
conseguir gritar o nome de seu time. Vou esperar o dia da volta, o dia do novo ABC,  e de no-
voo grito anunciador da alegria.

Estranho. Estamos há 14 meses de uma eleição para indicar o futuro governador do es-
tado e não há sinalização de disputas. Estranho, em se tratando de Rio Grande do Norte.  Na
terra de Alves, Mariz e Maia esta ausência de candidatos, este silêncio não é comportamen-
to comum. Tempos de antanho, tínhamos sempre uma boa safra de potenciais,  desejosos e
barulhentos candidatos a candidato.

Nomes existem, estão nas paradas mas evitam a vitrine. Há um (aparente?) fastio. Gari-
baldi Alves e José Agripino, cada um com dois mandatos de governador, decididamente des-
conversam. Têm liderança nacional em seus partidos e o Senado, já dizia Agenor Maria, é
melhor que o paraíso. Um é presidente do partido e o outro ministro. Então... Lança-se Wal-
ter Alves, arrisca-se com Wilma. Rosalba não ousa. Depois, faz-se o silêncio. Decidido em dis-
putar o mandato somente Robinson Faria, pelo seu PSD.

No PMDB, PT, DEM, PSDB, PR e outros tantos, nem sondagens. Esquisita esta falta de
apetite. Ou será que é porque, como na música, nossos líderes ainda são os mesmos? Aque-
les que surgiram há quase 40 anos e  a renovação foi pro espaço? E pro senado, além de Fáti-
ma Bezerra, quem vai? Henrique Alves tem a perspectiva  próxima da certeza, de  permane-
cer presidente da Câmara. Quem mais? Está tão escasso que sequer especulação existe. Os
líderes parecem ter chegado ao topo e no topo devem fi car. Aí vem   de novo a lembrança da
música: pelo visto, depois deles não apareceu mais ninguém.

DERROTAS CALAM OS GRITOS 
ANUNCIADORES DE VITÓRIAS

CADÊ OS CANDIDATOS? O FASTIO PARECE GERAL

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Imposto 1o sem 2012 1o sem 2013 Variação (%)
ICMS 1.717.587.945 1.884.484.744 9,7
IPVA 129.847.682 143.064.797 10,2
ITCD 7.370.193 4.844.992 - 34,2
FECOP(1) 41.551.654 45.175.434 8,7
Total 1.896.357.474 2.077.569.967 9,5

(1) FUNDO ESTADUAL DE COMBATE A POBREZA (FONTE: GOVERNO DO RN)
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O MAIOR PLANO DE SAÚDE DO PAÍS.

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br
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 ▶ Marcelo Rosado, presidente da FCDL-RN: oportunidade de “repaginar ideias”

HUMBERTO SALES / NJ

FCDL faz convenção 
em Mossoró

/ COMÉRCIO /

COMEMORANDO O ANIVERSÁRIO de 
50 anos da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Mossoró, a Federação 
das Câmaras dos Dirigentes Lojis-
tas do estado (FCDL-RN) realiza, 
hoje e amanhã, no teatro Dix-Huit 
Rosado, a XVI Convenção do Co-
mércio e Serviços do Rio Grande 
do Norte. O evento terá palestran-
tes de todo o país Eles discorrerão 
acerca de assuntos relacionados 
com o tema: “Curtindo tendên-
cias. Inovando serviços”. A aber-
tura acontecerá nessa sexta-feira 
à noite e contará com palestra do 
jornalista Cassiano Arruda Câma-
ra, diretor do NOVO JORNAL.

“É uma oportunidade ótima 
dos associados de Mossoró mos-
trarem o que tem sido feito por 
lá”, explica o presidente da Fede-
ração das Câmaras de Dirigentes 
Lojistas do Rio Grande do Norte, 
Marcelo Rosado. “Foi um pedido 
da CDL de Mossoró que acatamos 
com prazer”, acrescentou. 

Na convenção estarão presen-
tes associados, lojistas e empre-
sários que queiram renovar suas 
idéias e compartilhar experiên-
cias com os colegas do mercado. 
“É o momento de colocar a cabe-
ça para respirar e amolar as fer-
ramentas. A convenção tem a in-
tenção de tirar o empresário de 
sua rotina e repaginar suas idéias, 
para que ele possa se preparar 
para os próximos períodos de alta 
comercial com excelência”, desta-
ca Rosado. 

A Convenção aposta na inte-
ração dos empresários como ele-
mento chave para que os mesmos 
possam crescer dentro de seus se-
tores específi cos. 

O evento acontece hoje e ama-
nhã e tem a intenção de levar 
aos associados as novas tendên-
cias do mercado. “Para manter os 
clientes é preciso que os empresá-
rios estejam atualizados, moder-
nos. A clientela tem estado cada 
vez mais exigente”, diz o presiden-
te da FCDL potiguar, acrescentan-
do que essa renovação não pode 
signifi car a “perda do DNA” das 
empresas.

Estão previstos 1000 inscritos 
na edição 2013 da Convenção, en-
tre lojistas associados e não asso-
ciados, empresários de outros se-
tores e demais interessados. Mar-
celo Rosado explica que é um 
evento proveitoso não só para as 
pessoas quem têm atividades co-
merciais, mas também para quem 
quer absorver conhecimento.

No evento serão discutidas 
pautas como publicidade, liqui-
dação e formas de alimentar o co-
mércio em datas comemorativas, 
ou ainda como fomentar datas 
não muito exploradas. “É uma for-
ma de dar a largada no nosso ano 
comercial e pensar em maneiras 
de incentivar o comércio.”

A abertura solene do even-
to contará com a participação do 
editor da coluna Roda Viva e dire-
tor do NOVO JORNAL, o jornalis-
ta Cassiano Arruda Câmara. Se-
gundo Rosado, “Cassiano está a 
48 anos publicando a coluna Roda 
Viva. Ninguém melhor do que ele 
para falar da história econômica 
do Rio Grande do Norte e as prin-
cipais tendências para o futuro. 
Ele domina bem o assunto e tem 
base para palestrar”.

Outros palestrantes de peso 
marcarão presença no evento, 
como a paulista Ângela Hirata, 
responsável pela internacionaliza-
ção das sandálias Havaianas. Hi-
rata é formada em administração 
de empresas, com especialização 
em comércio exterior, e explica-
rá aos participantes da convenção 
de que forma foi possível transfor-
mar um produto simples num de-
sejo de consumo nacional e inter-
nacional, com forte apelo patriota. 
Hoje, os produtos são exportados 
para mais de 80 países, com posi-
cionamento “top” e ênfase na valo-
rização da marca.

Rodrigo Pimentel, mais co-
nhecido como Capitão Pimentel, 
também é uma fi gura que cha-
ma atenção dentre os palestran-
tes. Ex-integrante do BOPE, hoje 
consultor de segurança, Pimentel 
entrou para a polícia aos 18 anos 
e pediu demissão aos 29. Respon-
sável pelo livro onde conta história 
de seu tempo de serviço na ‘Tro-
pa de Elite’, roteiro do aclamado 
fi lme, Rodrigo conversará com os 
convidados sobre espírito de equi-
pe e de que forma é possível in-
centivar esse sentimento entre os 
funcionários.

Presidente da escola de samba 
paulista Rosas de Ouro, Angelina 
Basílio também compõe o diver-
so time de palestrantes. A escola, 
fundada por seu pai quando Ân-
gela tinha 14 anos, começou tra-
balhando com recursos próprios, 
sem patrocínio, de forma a mos-
trar na avenida a identidade e for-
ça dos moradores do bairro pau-
lista de Brasilândia. Com o tem-
po, a Sociedade Rosas de Ouro 
foi ganhando reconhecimento 
até o ponto de poder escolher os 
patrocinadores.

A Convenção Estadual con-
ta com o apoio da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e as demais Câmaras de 
Dirigentes Lojistas do RN. Ainda 
dentro da programação acontece 
a tradicional reunião de presiden-
tes das CDLs potiguares e o Semi-
nário de SPC, que é voltado para 
os executivos e representantes ju-
rídicos das entidades.

As inscrições para a XVI Con-
venção do Comércio e Serviços 
do RN estão abertas no valor de 
R$ 200 para estudantes e associa-
dos às CDL de qualquer municí-
pio do estado e R$ 250 para não 
associados. 

AURELIANO MEDEIROS
DO NOVO JORNAL

O BOM RESULTADO da economia 
em junho, divulgado ontem 
pelo Banco Central, não 
foi sufi ciente para reverter 
o pessimismo com o 
desempenho da economia nos 
meses seguintes. 

Apesar dos indicadores 
do segundo trimestre 
sinalizarem que a atividade 
econômica apresentou uma 
aceleração em relação ao 
primeiro, a percepção dos 
economistas é que houve 
novo enfraquecimento do PIB 
(Produto Interno Bruto) a partir 
de julho. 

Ontem, o BC divulgou o 
IBC-Br, indicador que estima 
o desempenho da economia. 
O índice apontou para um 
crescimento de 1,3% em junho, 
número que fi cou pouco abaixo 
das expectativas de mercado, 
mas ainda assim, um bom 
resultado. 

Com isso, a atividade 
cresceu 0,9% no segundo 
trimestre em relação ao 
primeiro. No semestre, a alta foi 
de 2,9% na comparação com a 
primeira metade de 2012. 

O índice já foi considerado 
uma prévia do crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto), 
mas o desencontro entre o 
IBC-Br e os dados ofi ciais da 
economia fi zeram os analistas 
olharem com cautela para 
os números. No primeiro 
trimestre, por exemplo, 
mais uma vez o resultado 
do PIB fi cou bem abaixo das 
estimativas do BC, levantando 
dúvidas sobre a qualidade do 
seu indicador. 

O economista Flavio 
Serrano, do BES Investimento, 
nota que o desempenho 
do PIB está muito volátil e 
que, após o bom resultado 
de junho, a tendência é de 
um número fraco em julho. 
“Há muita volatilidade no 
momento e um crescimento do 
pessimismo, o que pode frear os 
investimentos”, afi rma. 

Sua projeção é de que a 
economia tenha crescido 0,8% 
no segundo trimestre, após a 
alta de 0,6% nos primeiros três 
meses do ano. Para o terceiro 
trimestre, porém, acredita que 
a taxa de crescimento voltará a 
recuar. Na avaliação de Serrano, 
indicadores da FGV mostram 
que a confi ança de empresários 
da indústria e de consumidores 
está no pior nível, desde 
meados de 2009, o que 
desestimula mais aumentos de 
despesas e investimentos. 

O resultado ofi cial do 
segundo trimestre, calculado 

pelo IBGE, sai dia 30. O 
número tem fi cado abaixo das 
estimativas do BC, apesar do 
IBC-Br ser considerado uma 
prévia do PIB. 

No primeiro trimestre, o 
índice do BC apontava para 
uma alta de 1,05%, mas o 
resultado do IBGE foi bem 
inferior. Por causa dessa 
diferença, a consultoria LCA 
faz seu próprio ajuste sazonal 
dos números do BC. Isso serve 
para retirar efeitos temporários 
que impactam a economia, 
como por exemplo o aumento 
natural das vendas no natal, 
permitindo uma comparação 
do desempenho de diferentes 
meses. 

Essa estimativa da 
consultoria indica que a 
economia teve desempenho 
bastante forte no segundo 
trimestre - de 1,5% ante o 
primeiro trimestre. Para os 
meses seguintes, porém, a LCA 
está mais pessimista. 

BOMBA JUNINA
/ IBC-BR /  ÍNDICE DO BANCO CENTRAL APONTA CRESCIMENTO DE 
1,3% DO PIB NO MÊS DE JUNHO; BOM, MAS NÃO REDUZ PESSIMISMO

 ▶ Fábrica de sorvetes em Macaíba: economia anda pouco, mas anda

NEY DOUGLAS / NJ

CAIXA LUCRA 
R$ 3,1 BI NO 
1º SEMESTRE

/ BALANÇO /

A CAIXA ECONÔMICA Federal re-
gistrou lucro líquido de R$ 3,1 
bilhões no primeiro semestre 
de 2013, que representa alta de 
10,3%, se comparado ao mes-
mo período do ano passado.

No segundo trimestre, o lu-
cro líquido chegou a R$ 1,8 bi-
lhão, aumento de 39,7% em re-
lação ao primeiro trimestre do 
ano. As receitas totais atingi-
ram R$ 45,8 bilhões, aumen-
to de 16,5%, enquanto as re-
ceitas com operações de crédi-
to alcançaram R$ 20,8 bilhões, 
acréscimo de 25,9%.

Segundo a Caixa, o índi-
ce de inadimplência fechou 
em 2,27% no semestre, abai-
xo do percentual apresentado 
em março de 2013 (2,34%) e do 
percentual médio do mercado, 
de 3,40%. A carteira de crédito 
alcançou saldo de R$ 431,3 bi-
lhões, crescimento de 42,5% 
em 12 meses e participação de 
16,95% no mercado. A carteira 
do crédito habitacional atingiu 
saldo de R$ 238,5 bilhões, ex-
pansão de 34,6% nos últimos 
12 meses. A Caixa tem 69,1% 
do mercado.

As concessões de fi nancia-
mentos imobiliários somaram 
R$ 66,1 bilhões no primeiro se-
mestre de 2013, evolução de 
43,9% em relação ao registra-
do no mesmo período de 2012. 
As operações com recursos de 
poupança totalizaram R$ 30 
bilhões, e as linhas que utili-
zam recursos do FGTS, R$ 23 
bilhões.

No âmbito do Programa 
Minha Casa, Minha Vida, a Cai-
xa contratou R$ 28,5 bilhões no 
período, atendendo a 1,5 mi-
lhão de pessoas com 378,9 mil 
unidades habitacionais. 
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O FIO
DA 
MEADA 
/ PRÓ-SERTÃO /  QUINTA REPORTAGEM DA 
SÉRIE MOSTRA QUE VOCAÇÃO DA REGIÃO 
SERIDÓ PARA AS CONFECÇÕES VEM DE LONGE; 
TECELAGENS E FÁBRICAS DE BONÉS DEVEM 
SER BENEFICIADAS COM A MÃO DE OBRA 
ESPECIALIZADA PREVISTA PARA O PROGRAMA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A ARTE DE transformar fi os em te-
cido e deles confeccionar roupas 
que vestem o país inteiro está no 
sangue do seridoense. Cada cida-
de tem sua tradição histórica, seja 
por conta da proximidade com 
outras cidades ou mesmo pela vo-
cação local, que vem desde o perí-
odo em que a produção de algo-
dão mocó – ou algodão Seridó, 
que perdia apenas para o egípcio 
em termos de qualidade – domi-
nava a região.

Em Jardim de Piranhas (315 
km de Natal) não é diferente. Mui-
to por conta da proximidade com 
a cidade de São Bento na Paraíba 
– são apenas 18 km –, que é um 
polo industrial têxtil, o município 
seridoense tem na tecelagem sua 
principal atividade econômica.

O município, de pouco mais 
de 13 mil habitantes, tem mais 
de três dezenas de tecelagens es-
palhadas pelas suas ruas – para 
identifi cá-las basta prestar aten-
ção na reunião de motos nas por-
tas de prédios, pequenos galpões 
ou mesmo imóveis com aspecto 
de residência, como no caso das 
empresas de facção das outras ci-
dade do Seridó.

Da produção de redes aos 
panos de prato, tudo é feito pe-
las maquinas de tear, algumas 
ainda de madeira e operadas 
manualmente. 

No caso da tecelagem de Ivo-
nete Silva o maquinário é todo 
mecanizado. O controle da pro-
dução dos panos de prato é com-
pleto. Em uma espécie de bobina 
grande de madeira são enroladas 
bobinas menores, usadas nos te-
ares para confeccionar os tecidos.

Há mais de 35 anos no ramo, 
Ivonete dá continuidade à tradi-
ção que seu marido Francisco Sil-
va herdou do pai. “A nova gera-
ção já vem com outro pensamen-

to, de modernizar não só a produ-
ção como a maneira de trabalhar. 
Aos poucos os trabalhadores pen-
sam em comprar seus bens e dei-
xam de trabalhar de maneira in-
formal, querendo uma aposenta-
doria”, explica ela.

A empresária acredita que o 
momento que será criado pelo 
Pró-Sertão não vá favorecer ape-
nas as facções, mas toda a ca-
deia de produção têxtil. “Primei-
ro de tudo é a criação da mão de 
obra qualifi cada. Vejo que se nada 
for feito nessa área, dentro de cin-
co anos podemos fi car sem gente 
para trabalhar. E isso certamente 
contribuirá para que muita gen-
te saia da informalidade”, aponta 
Ivonete.

Ela acredita que o olhar do 
Governo para o Seridó ainda po-
derá resolver outros problemas 
do setor têxtil. No caso de Jar-
dim de Piranhas é a abertura do 
galpão construído às margens da 
RN-288 pela Associação das Te-
celagens para concentrar a pro-
dução. O prédio está fechado por 
questões burocráticas. Sem ele, os 
empresários perderam um fi nan-
ciamento oferecido pelo Banco do 
Nordeste. As tecelagens estão es-
palhados pela cidade.

Ivonete está construindo um 
galpão na zona rural do municí-
pio para concentrar toda sua li-
nha de produção, que hoje é es-
palhada em vários locais da mes-
ma rua no centro da cidade. Mas 
a obra está embargada pelo Insti-
tuto de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Idema) há 
mais de seis meses, sem perspec-
tiva de quando será liberada para 
conclusão.

BONÉS
O Seridó, com o peso maior 

para Caicó, é apontado como o 
segundo maior polo fabricante de 
bonés do país. Há 21 anos atuan-
do no ramo, Adácio Medeiros her-
dou a empresa de seu irmão Ajá-
cio, que começou produzindo 
chapéu de couro na cidade. Ele 
acredita que o momento de di-
fi culdade do setor poderá ser re-
vertido com a chegada dos inves-
timentos no ramo de confecções. 

“É muito interessante que es-
ses investimentos venham para 

qualifi car o trabalhador, assim 
como o IFRN passe a formar cada 
vez mais gente. O pessoal que tra-
balha nessa área não tem prepa-
ração técnica, praticamente to-
dos aprenderam nas próprias em-
presas”, afi rma ele, que emprega 
30 pessoas e produz cerca de 30 
mil peças por mês, vendidas para 
todo o país.

Jaedson Dantas é outro que 
manda quase toda sua produção 
para fora do Rio Grande do Norte. 
Dos 60 mil bonés que saem de sua 

fábrica, com 45 empregados em 
São José do Seridó, apenas 3 mil 
fi cam no estado. Segundo ele, que 
também é presidente da Associa-
ção Seridoense de Fabricantes de 
Bonés, a chegada do programa 
de incentivo pode terminar im-
pulsionando a produção dos bo-
nés. “Espero também poder en-
trar no sistema de facção, produ-
zindo bonés. Temos que procurar 
nos preparar para fortalecer nos-
sa indústria de todas as formas”, 
destaca Jaedson.

Para ela não tem nenhum 
trabalho melhor do que costu-
rar, principalmente quando pode 
atuar nas modernas máquinas 
das facções. Sem deixar o posto à 
frente da máquina Singer que lhe 
acompanha há 46 anos (“A costu-
ra é mais bonita”), Maria da Sale-
te Medeiros, de 65 anos, diz que 
aprendeu o ofício por teimosia.

“Minha mãe não queria de jei-
to nenhum que eu costurasse. Ti-
nha 14 anos quando peguei na 
máquina pela primeira vez. Ain-
da quebrei a agulha da máquina”, 
lembra a moradora de São José.

Invariavelmente, todo dia ela 

abre a janela do quarto que dá 
para a tranquilidade da Rua Elias 
Uchôa e começa a costurar. “A luz 
do Sol ajuda e também gosto de 
palestrar com quem passa”, revela.

Da máquina foi que ela tirou 
o sustento para criar o casal de fi -
lhos – o marido, já falecido, tra-
balhava longos períodos longe de 
São José. “Quando era pequena 
minha mãe só comprava chita (te-
cido colorido de algodão) para fa-
zer meus vestidos e das minhas ir-
mãs. E eu odiava. Jurei que se tives-
se uma fi lha ela não vestiria chita 
nunca. Como aconteceu”, conta a 
costureira com orgulho. Ela ainda 

chegou a trabalhar colhendo algo-
dão mocó na infância.

Os tecidos eram comprados 
em Cruzeta, na loja de Horácio 

Medeiros – pai do motorista Ge-
raldo Medeiros, que levou a repor-
tagem ao Seridó (a lembrança ren-
deu boas conversas entre os dois).

Parte do sustento familiar saiu 
do trabalho nas facções, ainda na 
implantação do modelo na cida-
de, em meados da década de 1990. 
Mas, impossibilitada de seguir 
para o trabalho por conta de uma 
fratura no pé, a costureira passou a 
receber os pedidos em casa. 

Informada sobre o plano do 
Grupo Guararapes de fi rmar par-
ceria com as facções, Maria da Sa-
lete alerta que isso é um retorno. 
“Em 1997 ou 1998 um rapaz trazia 
shorts da Riachuelo para nós cos-
turarmos em casa. Pagavam mui-
to bem. Uma pena foi que algu-
mas pessoas não faziam a costura 
direito e eles terminaram desistin-
do do serviço”, relata. 

Animada, dona Maria espera 
ver de sua janela, o progresso que 
se avizinha com o Pró-Sertão.

Flávio Rocha, vice-
presidente do Grupo 
Guararapes e presidente da 
Rede Riachuelo, falou que o 
seu plano visa transformar 
o Rio Grande do Norte na 
Galícia brasileira através 
da parceria fi rmada com 
centenas de pequenas 
empresas de confecção no 
interior, que substituirão 
as importações feitas do 
mercado asiático.

A referência tomada 
pelo empresário é o 
que foi feito pela Zara 
na região espanhola da 
Galícia, que faz fronteira 
com Portugal, no início 
da década de 1980. Pelas 
mãos de Amancio Ortega, 
a empresa que hoje é a 
líder no ramo de venda de 
confecções no varejo criou 
o sistema denominado 
“fast-fashion”.

Dispensando a 
produção em grandes 
fábricas com milhares de 
pessoas, Ortega buscou 
otimizar sua produção 
com pequenas unidades 
que servissem para 
responder da maneira mais 
rápida possível a demanda 
do mercado. 

Com uma série de 
olheiros espalhados 
pelos desfi les de moda e 
nos locais badalados do 
mundo, a Zara passou a 
identifi car as tendências de 
vestuário e replicá-las nas 
suas peças, vendidas a um 
preço mais baixo por conta 
do modelo de produção 
pulverizado – classifi cado 
no Brasil como facção. Não 
se passa mais de duas ou 
três semanas para que um 
produto saia da mesa dos 
desenhistas para chegar às 
lojas.

Instalada no Brasil 
desde 1999, a marca 
espanhola tem 39 lojas no 
país – mais uma loja está 
sendo preparada para o 
Midway Mall. Ela também 
facciona sua produção 
no RN, através do Grupo 
ZTEC, que repassa pedidos 
para empresas do interior 
potiguar, incluindo duas no 
Seridó.

Além da Zara, que 
tem mais de 1,5 mil lojas 
espalhadas pelo mundo, 
Ortega possui, através do 
grupo Inditex, outras sete 
marcas do varejo de moda. 
A importância do grupo 
empresarial para a Galícia, 
que é uma das regiões mais 
pobres da Espanha, é tanta 
que muito por conta dele 
a região tem sido a que 
menos sofre com a crise 
econômica espanhola.

 ▶ Jaedson Dantas, da Associação de Boneleiros: carona no Pró-Sertão

 ▶ Adácio Medeiros está de olho na mão de obra do projeto

 ▶ Ivonete Silva fabrica panos de prato em Jardim de Piranhas: expansão

 ▶ Da janela de casa, Maria da Salete quer ver o progresso chegar a São José

É MUITO 
INTERESSANTE 
QUE ESSES 
INVESTIMENTOS 
VENHAM PARA 
QUALIFICAR O 
TRABALHADOR, 
ASSIM COMO O 
IFRN PASSE A 
FORMAR CADA VEZ 
MAIS GENTE”

Adácio Medeiros
Boneleiro

TEMOS QUE 
PROCURAR NOS 
PREPARAR PARA 
FORTALECER 
NOSSA INDÚSTRIA 
DE TODAS AS 
FORMAS”

Jaedson Dantas
Presidente da Associação 

dos Boneleiros

UMA MARIA COSTUREIRA, 
PERSONAGEM DO SERTÃO

ATUAÇÃO 
DA ZARA É 
INSPIRAÇÃO 
PARA MODELO 
POTIGUAR

 ▶ Fábrica de panos de prato em Jardim de Piranhas, onde os empresários aguardam liberação de galpão para centralizar tecelagens

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O FUTURO DA 
INDÚSTRIA 
POTIGUAR

E S P E C I A L
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Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

A EXEMPLO DO que ocorreu na 
pasta da Educação, a Secretaria 
Estadual de Saúde Pública (Sesap) 
também decidiu cortar o ponto 
dos servidores que estão em 
greve. Desde ontem, quem faltar 
ao trabalho já está com a falta 
computada para desconto no 
salário. O anúncio foi feito no fi nal 
da tarde de ontem pelo secretário 
Luiz Roberto Fonseca, em 
entrevista coletiva. Ele também 
anunciou que ainda hoje estará 
pedindo a ilegalidade da greve, 
encerrando assim as negociações 
com a categoria.

“Já são 45 dias e não 
estamos conseguindo avançar 
nas negociações. Em função 
disso, estamos encerrando as 
negociações e procedendo o 
corte de ponto pela necessidade 
de garantir à população o acesso 
aos serviços de saúde”, declarou 
Luiz Roberto. Com isso, as 
gratifi cações por produtividade 
e os plantões eventuais também 
estão suspensos, segundo o 
secretário.

“Pode ser interpretado pelos 
servidores como uma medida 
antipática, mas é dever de 
governo garantir os serviços 
à população. Como manter a 
remuneração de um funcionário 
que não está em serviço?”, 
questionou o secretário. 

A recomendação é de todos 
os dias as diretorias das unidades 
de Saúde irão enviar à Sesap 
a relação de profi ssionais que 
faltaram ao trabalho. Como a 
gratifi cação por produtividade 
depende do desempenho 
funcional atribuída ao servidor, 
e este precisa estar em atividade, 

esta também deixará de ser paga 
a quem permanecer em greve.

“Entendemos que do dia 
1º (quando começou a greve) 
até ontem mantínhamos 
perspectivas de negociações, 
porém, mesmo atendendo a 
quatro dos cinco pontos da pauta 
de reivindicação, os servidores 
permanecem paralisados e os 
serviços prejudicados”, diz o 
secretário, conclamando os 
profi ssionais a retornarem às 
suas atividades para que as 
negociações voltem a acontecer.

Hoje, o secretário encaminha 

para a Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) a fundamentação 
para que o órgão peça na justiça a 
ilegalidade da greve. Segundo Luiz 
Roberto, ocorreram oito reuniões 
com o Sindicato dos Servidores 
da Saúde (Sindsaude) nos últimos 
45 dias e, mesmo assim, a greve 
foi defl agrada.

Os servidores iniciaram 
o movimento no dia 1º de 
agosto com uma pauta 
de reivindicações com 19 
pontos, que abrangia desde a 
estadualização de hospitais 
regionais a pagamentos de 

gratifi cações e reajustes salariais. 
Durante as negociações, quatro 
pontos foram descartados 
pela Sesap. “Eram questões 
administrativas que cabiam 
ao gestor e não ao sindicato”, 
lembrou o secretário.

Após a primeira semana 
de paralisação, o governo 
pediu a suspensão da greve 
para que as negociações 
tivessem continuidade, mas os 
servidores apresentaram uma 
contraproposta, reduzindo 
de 15 para cinco os pontos de 
reivindicações que elegeram 

como prioridade e para os quais 
exigiam atendimento imediato, 
enquanto se negociava a pauta 
completa. 

Eles exigiam correção 
imediata de incorporações 
salariais, que deixaram de ser 
pagas em julho, aplicação da 
tabela salarial calculada pelo 
Dieese; pagamento dos 22% 
aos aposentados, retroativo a 
setembro de 2012; convocação 
imediata de 380 concursados e 
manutenção da comissão criada 
para rever o Plano de Cargos e 
Carreira Remuneração (PCCR).

 ▶ Servidor da saúde que não bater o ponto terá o dia de trabalho descontado no salário

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

ESTADO DIZ QUE ATENDEU MAIORIA DOS PLEITOS
Ao anunciar o corte de 

ponto, o secretário de Saúde, 
Luiz Roberto Fonseca, disse 
que a Sesap atendeu a quatro 
dos cinco pontos da pauta de 
reivindicações apresentada pelo 
Sindsaude. Ele relata que alguns 
pontos que foram apresentados 
antes e depois suprimidos já 
estavam sendo atendidos, como 
a absorção do Centro de Saúde 
Reprodutiva pelo município 
do Natal. Outros foram 
considerados completamente 
inviáveis, como a estadualização 
de hospitais, uma vez que até o 
Tribunal de Contas do Estado 
já constatou que o estado tem 

hospitais ociosos e que não está 
conseguindo fazê-los funcionar 
plenamente.

Dos cinco pontos restantes, 
diz o titular da Sesap, fi cou 
acertada a formação de uma 
comissão composta pelo 
sindicato e pela Sesap para 
avaliar e corrigir distorções do 
Plano de Cargos, em 45 dias, 
com reuniões a cada 15 dias, 
quando também seria observada 
a condição fi nanceira do estado. 
Mas a Sesap queria que, ao 
longo desses 45 dias, os grevistas 
retornassem ao trabalho, fato que 
não ocorreu.

O secretário apresentou uma 

portaria que seria publicada 
hoje no Diário Ofi cial do 
Estado defi nindo a criação 
desta comissão, mas cancelou 
a publicação do documento 
em virtude da suspensão das 
negociações. O segundo ponto 
que a Sesap cumpriu - e que 
o sindicato confi rma - foi o 
pagamento das incorporações 
que deixaram de ser pagas em 
julho.

Outro pleito que estava 
sendo atendido era a convocação 
de servidores concursados. 
A convocação de servidores 
estatutários já estava ocorrendo, 
segundo alega o gestor, de forma 
gradual para que o Estado não 
fi casse comprometido com 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal. “Até o próximo dia 19, 
estamos convocando 265 novos 
concursados que vão suprir a 
demanda do Hospital da Mulher, 
que está sendo estadualizado 
e também o da Polícia Militar, 
entre outras demandas”, garante 
o secretário. Ele conta que desde 
2012 já foram convocados 639 
servidores para os quadros da 
saúde pública do estado.

Além disso, o pagamento 
de 22% de reajuste na Jornada 
Especial e da Gratifi cação de 

Atividade Estadual (GAE) para 
os aposentados, retroativo a 
setembro de 2012, como os 
demais servidores receberam 
em 2011, também foi apontado 
como viável de ser atendido de 
imediato.

O único ponto que, segundo 
o secretário, precisaria de mais 
tempo para ser atendido era a 
implantação da tabela salarial 
elaborada pelo Dieese, que tem 
por base a Lei 333/2006. “O 
impacto seria da ordem de R$ 5 
milhões. Precisaria ser enviado 
e aprovado pela Assembleia 
Legislativa e ainda identifi car o 

comprometimento do estado que 
passa por difi culdades fi nanceiras 
já anunciadas, estando inclusive 
acima do limite prudencial da 
Lei de responsabilidade fi scal”, 
ressalta.

Este e outros pontos de 
reivindicações ainda poderão 
voltar a ser negociado. O 
secretário diz que está aberto ao 
diálogo desde que os grevistas 
retornem às suas atividades, 
quando também será suspenso 
o corte de ponto e retomado o 
pagamento das gratifi cações por 
produtividade e dos plantões 
eventuais.

O corte de ponto já 
havia sido sinalizado 
na última rodada de 
negociações, ocorrida no 
início da semana, e foi 
recebida sem sobressalto 
pelo Sindicato dos 
Servidores da Saúde. “É 
uma prática autoritária, 
mas não intimida. Vamos 
discutir com o comando 
de greve que medidas 
judiciais poderemos adotar 
contra essa decisão”, avisa 
a diretora do Sindsaude, 
Rosália Fernandes.

Hoje, às 9hs, os 
servidores da saúde se 
unem aos professores do 
estado, que também estão 
em greve, e realizam um 
ato em frente ao Hospital 
Walfredo Gurgel. À tarde, 
a diretoria discutirá como 
revidarão ao corte de 
ponto, mas por enquanto 
não planeja encerrar a 
paralisação. “Uma greve 
só começa com uma 
assembleia e só termina 
com uma assembleia. Na 
segunda-feira estaremos 
em assembleia e vamos 
discutir com a categoria o 
assunto”, diz. A assembleia 
ocorrerá às 19h, no clube 
Assen (Associação dos 
Subtenentes e Sargentos do 
Exército).

O Sindsaude reclama 
que os pleitos atendidos 
pela Sesap não são 
satisfatórios e, mesmo 
tendo sido apresentado 
pela entidade, considera 
que era obrigação do 
Governo cumprir, mas 
que o principal, que é a 
implantação da tabela 
salarial elaborada pelo 
Dieese, não foi atendido e 
por isso não atende ainda 
ao desejo da categoria.

“O governo congelou a 
tabela e está descumprindo 
a lei. Pontos como a 
incorporação dos 22% 
do GAE, o governo não 
garantiu que vai cumprir. 
Queremos que o governo 
analise e cumpra nosso 
pleito para a gente encerrar 
a greve”, diz Rosália.

Com a paralisação dos 
servidores, os serviços em 
diversas unidades estão 
reduzidos em 70%, como 
a coleta de sangue no 
Hemonorte. Em outros 
setores, segundo Rosália, 
o serviço está fechado 
como no ambulatório de 
atendimento ao paciente 
externo para cirurgia 
plástica do Hospital 
Walfredo Gurgel e o Centro 
de Saúde Reprodutiva.

SINDICATO 
SÓ DECIDE 
RUMOS NA 
NA PRÓXIMA 
SEMANA

 ▶ Rosália Fernandes, diretora 

do Sindsaude: “Vamos discutir 

medidas judiciais”

HUMBERTO SALES  / ARQUIVO NJ

É DEVER DE GOVERNO 
GARANTIR OS SERVIÇOS 
À POPULAÇÃO. 
COMO MANTER A 
REMUNERAÇÃO DE UM 
FUNCIONÁRIO QUE NÃO 
ESTÁ EM SERVIÇO”

Luiz Roberto Fonseca,
Secretário estadual de Saúde

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FIM DE / IMPASSE /  
SECRETARIA ESTADUAL 
DE SAÚDE SUSPENDE 
NEGOCIAÇÕES COM 
GREVISTAS, DETERMINA 
CORTE NO PONTO 
DOS SERVIDORES 
FALTOSOS E VAI 
PEDIR NA JUSTIÇA 
A ILEGALIDADE 
DO MOVIMENTOPAPO

 ▶ Secretário diz que atendeu quatro das cinco reivindicações da categoria
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0167/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

04 de Setembro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material (tubos), para aplicação nas obras de implantação da Sub Adutora de
Abastecimento de Água da cidade de Governador Dix-Sept Rosado e Comunidades Rurais, conforme
OrdemdeLicitação nº 0224 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 19 deAgosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas
do dia 03 de Setembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-
4160.

Natal/RN, 15 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0169/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

05de Setembro de 2013, às 09:00horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de tubos e conexões para uso na manutenção de poços tubulares da RNN,
conformeOrdemdeLicitaçãonº 147/2013 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 19 deAgosto de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia04 de Setembrode 2013. Informações pelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou faxn.º
(84)3232-4160.

Natal/RN, 15 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0148/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

AVISO

03/09/2013, às 15:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Contratação de empresa para realização de cursos obrigatórios de NR - 10 segurança e
instalações elétricas e serviços em eletricidade e NR - 33 para trabalhadores autorizados e
supervisores de entrada, para os empregados daCAERN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi deserto, determina a reabertura do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a disposição
dos interessados, no site ou àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol,Natal-RN,
naAssessoriade Licitações e Contratos -ALC, até02 de Setembrode 2013, nohorário das 08:00h às
11:00h e das 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 02/09/2013 estará disponível até às 15:00h.
Informações através do telefonenº (84)3232-4145oupelo fax nº (84)3232-4160.

Natal/RN, 15 de Agosto de 2013
Pregoeiro

www.caern.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE CANGUARETAMA/RN

aquisição de veículos e motocicletas 30 de agosto de
2013, às 09h00min

AbraãoAzevedo Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 028/2013

OPregoeiro domunicípio de Canguaretama/RN torna público que se encontra aberta licitação na
modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRODE PREÇO nº 028/2013, com objeto
de .A sessão pública será realizada no dia

, na sala de licitações localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a Praça
Augusto Severo, 242 - Centro - Canguaretama/RN. O Edital na integra poderá ser adquirido por
meio eletrônico diretamente na CPL localizada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro ou
solicitado pelo email: .

Canguaretama/RN, 09 de agosto de 2013

Pregoeiro

licitação@canguaretama.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

-

AVISO DE LICITAÇÃO - LICITAÇÃO: Nº 002/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO:

.

CONSERVAÇÃO E
REPARAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS DA ESCOLA ESTADUAL PROF.ª ISABEL FERREIRA,
LOCALIZADANOMUNICÍPIO DE EQUADOR/RN

CONSERVAÇÃOEREPARAÇÃODAS INSTALAÇÕES FÍSICASDAESCOLAESTADUAL
PROF.ª ISABEL FERREIRA, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE EQUADOR/RN PROCESSO Nº
462981/2012-5-SEEC. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do Norte/SIN,
através da suaComissão Permanente deLicitação, comsedenoCentroAdministrativo, BR101, km0, Lagoa
Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor
preço, a contratação de empresa especializada para execução das obras de

, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 8.666, de
21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentos de
Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia , na Sala de
Licitações, na sede daSecretaria, no endereço acima.O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço
acima, das 7:30h às 12:30 horas, de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da
guia de depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta
Correntenº 8504-9, a favorda SINArrecadação.

26de setembro de 2013, às 9:00 (nove) horas

Natal/RN, 15 de agosto de 2013
Ana Cristina Vidal Silva PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

Ministério da 
Educação

Tomada de Preço nº 27/2013   
Comunicamos aos interessados que se encontra disponível na Superintendência 
de Infra-Estrutura – SIN, localizada no prédio em frente ao Restaurante 
Universitário, Campus Universitário, Lagoa Nova, Natal/RN, o edital da Tomada 
de Preço nº 27/2013 – Objeto: Execução de serviços complementares no prédio 
dos laboratórios LAMTRE e CATRE no CCET-UFRN, com data de abertura 
marcada para o dia 04/09/2013 às 09:00 horas, horário de Brasília, que está 
também disponível,  e no 
endereço acima citado. Maiores informações no telefone (084) 3215-3165, no 
horário das 08:30 às 11:30 horas.

  Natal (RN), 16 de agosto de 2013
Thomaz Edson Cavalcante Vale

Presidente da CPL/UFRN

 AVISO DE LICITAÇÃO

UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO NORTE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES

O vereador Fernando Lucena 
(PT) contratou um técnico para 
fazer uma nova tabela de preços e 
verifi car a veracidade da denúncia. 
O parlamentar explicou que serão 
organizadas três tabelas para que 
seja feita a comparação. A primei-
ra delas é com os preços praticados 
atualmente pela Urbana. A outra é 
com os valores previstos na licita-
ção e, a última, com os valores pra-
ticados no mercado. “Por enquan-
to eu prefi ro não ser contra nem a 
favor. Vamos analisar os números 
aí eu me pronuncio”, afi rmou. 

Lucena, que foi durante anos 
o presidente do Sindicato dos Em-
pregados em Empresas de Asseio, 
Conservação, Higienização e Lim-
peza do Rio Grande do Norte (Sin-
dlimp), sugeriu a realização de uma 
audiência pública para discutir os 
números. Contudo, as tabelas con-
tratadas por ele, já devem ser apre-
sentadas em plenária na sessão da 
Câmara Municipal na próxima ter-
ça-feira, 13. 

O assessor jurídico da Urba-
na, Leonardo Pereira, vê os valores 
apresentados pela denúncia anô-
nima com estranheza e ressalta al-
guns pontos que devem ser levados 
em consideração nesta análise. “Em 
que condições estão sendo cotados 
estes equipamentos?” indaga. 

A tabela produzida pela de-
núncia, destacou Pereira, não traz 
a fonte da pesquisa nem as condi-
ções em que estão estes equipa-

mentos cotados. Enquanto que, 
na licitação, todos os veículos a se-
rem usados para a limpeza públi-
ca devem ter, no máximo, cinco 
anos de existência. “Estes valores 
fogem, inclusive, dos valores prati-
cados atualmente”, ressaltou. 

Leonardo destaca também que 
o equipamento de pintura de meio 
fi o, que na denúncia custaria R$ 12 
mil mensais com a licitação, sequer 
é citada no processo licitatório.

Já os serviços previstos na li-
citação, de acordo com o asses-
sor jurídico, têm teto mais baixo 
do que os valores praticados atual-
mente. Um exemplo dado por ele 
é a coleta de resíduos domiciliares, 
o carro-chefe da Urbana, que tem 
preço estimado a partir da quan-
tidade coletada. Atualmente cada 
tonelada custa aos cofres públicos 
R$ 101,91, enquanto na licitação 
passará a custar R$ 101,25. 

A COMPANHIA DE Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) solicitou ao Mi-
nistério Público Estadual (MPE) a 
instauração de um inquérito para 
apurar supostas ilegalidades no 
processo licitatório da limpeza pú-
blica, aberto em julho deste ano. A 
medida foi tomada um dia depois 
de documentos serem distribuí-
dos anonimamente questionan-
do os valores estimados no certa-
me. De acordo com a “denúncia”, 
só em equipamentos a diferença 
dos preços entre o que é praticado 
no mercado e o que está previsto 
no processo licitatório pode supe-
rar os 100%. 

A medida da Urbana, no en-
tanto, tem a fi nalidade única de 
atestar a lisura do processo licita-
tório, já próximo do fi nal. No dia 
23 de agosto deve acontecer, na 
sede da OAB-RN, às 11h, a aber-
tura dos envelopes com os valores 
propostos pelas empresas. Os con-
tratos com as vencedoras do cer-
tame são válidos por 60 meses e 
têm um teto estimado de R$ 370 

milhões. Vencerá a concorrência 
quem oferecer o menor valor. Cer-
ca de 40 empresas solicitaram có-
pia do edital.

De acordo com o diretor de 
operações Glauber Nóbrega, a li-
citação foi conduzida na mais ab-
soluta transparência. “Todo pro-
cesso foi criado dentro da Urba-
na, passando por todos os profi s-
sionais daqui. Depois de montar 
todo o processo, começamos a 
montar toda a composição de pre-
ços junto com o edital. Tudo sem-
pre aberto e sempre junto com o 
Ministério Público”, afi rmou.  

Ainda de acordo com Glauber, 
a composição de custos foi feita 
utilizando parâmetros da própria 
Urbana, da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) e do Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (Denit), além de outras fon-
tes de informação. “Montamos do 
ponto de vista científi co e com-
provamos: cientifi camente, eco-
nomicamente, o preço justo má-
ximo a ser pago é esse”, destacou. 

Desde outubro do ano passa-
do, a Urbana está sob interven-
ção judicial. E o próprio interven-
tor, Lúcio Henrique Pereira Torres, 
indicado pelo Ministério Público 
para atuar dentro da companhia, 
garante que não há nada de erra-
do na licitação. “Com certeza não 
há nenhuma irregularidade”, ates-
tou. Torres, a partir de uma deci-
são da 3ª Vara da Fazenda Pública, 
deve permanecer na Urbana até 
que o processo licitatório da em-
presa se efetive. 

“Na realidade, não considera 
nem uma denúncia. Ninguém as-
sina, ninguém diz de onde tirou 
aquelas informações. O que tem de 
real ali são coisas que foram pinça-
das de dentro do processo. Não vi 
fundamentação nenhuma. Mas se 
tem alguma coisa de errada, com 
certeza o Ministério Público vai 
descobrir”, destacou Torres. 

A Urbana acionou o promo-
tor do Patrimônio Público Giovan-
ni Rosado com toda a documen-
tação para que o inquérito fos-

se aberto. A denúncia anônima 
consiste em uma planilha com os 
equipamentos usados na limpeza 
pública e seus respectivos valores, 
de mercado e os previstos na licita-
ção. Somando o custo de 20 equi-
pamentos, entre eles caçamba, ca-
minhão pipa e trator, se chegou a 
um valor total mensal previsto na 
licitação de R$ 5,5 milhões. Numa 
outra tabela com os supostos valo-
res de mercado, o valor total para 
um mês é de R$ 2 milhões. 

Para efeito de comparação, 
uma caçamba de 9 m3, que hoje 
teria no mercado um custo men-
sal em torno de R$ 9 mil, na lici-
tação, de acordo com documen-
to, custa mais de R$ 24 mil. O ma-
terial sem assinatura conta ainda 
com um recorte de notas publica-
das em um jornal local. 

A reportagem do NOVO JOR-
NAL tentou contato com o pro-
motor Giovanni Rosado, mas até o 
fechamento desta edição não ob-
teve resposta. 

Números

LICITAÇÃO
 ▶ Custo estimado de contratos: 

R$ 370 milhões

 ▷ Concorrência foi dividida em 4 lotes

DENÚNCIA
Custo de 20 itens

 ▶ Valor de mercado (mensal): 
R$ 2,091 milhões

 ▶ Valor da licitação (mensal): 
R4 5,502 milhões 

 ▷ Variação é de 163%   

TRANSPARÊNCIA 
EM JOGO

/ LIMPEZA /  DIREÇÃO DA URBANA PEDE 
QUE O MPE INVESTIGUE DENÚNCIA DE 
SUPERFATURAMENTO NA SUA LICITAÇÃO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Companhia de Serviços Urbanos de Natal: na fase fi nal da licitação do serviço de limpeza pública

 ▶ Glauber Nóbrega, diretor de 

operações da Urbana: “Todo processo 

foi criado dentro da Urbana”

 ▶ Leonardo Pereira, assessor jurídico 

da Urbana:  “Em que condições estão 

sendo cotados estes equipamentos?”

VEREADOR APRESENTARÁ NOVA 
PLANILHA NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA 

VALORES MAIS BAIXOS 

POR ENQUANTO EU PREFIRO NÃO SER CONTRA 
NEM A FAVOR. VAMOS ANALISAR OS 
NÚMEROS AÍ EU ME PRONUNCIO”

Fernando Lucena,
Vereador

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Sadepaula

Educação é aquilo que fi ca depois que 
você esquece o que a escola ensinou”

Albert Einstein (1879 – 1955)

Físico teórico alemão

FOTOS: D'LUCA / NJ

CANINDÉ SOARES

FOTOS: D’LUCA / NJJANY AMORIM

Empreender 
é buscar, 
incansavelmente, 
a inovação sem 
medo e com 
atitude!

Fotos
1. Amauri Fonseca e Marcelo Rosado
2. Amaro Sales e Silvio Bezerra
3. Marcelo Alecrim e Afrânio Miranda
4. Fred Alecrim, João Hélio e Zeca Melo
5. José Geraldo de Medeiros, Marcelo 

Queiroz e João Patriota
6. Glauber Gentil e Antonio Gentil 

?
VOCÊ SABIA
Que a Cosern recebeu por mais um ano o Selo da 
Fundação Abrinq que reconhece a distribuidora como 
uma empresa amiga da criança? Que a licença para 
uso do Selo foi concedida em virtude das ações que a 
empresa realiza em prol da infância e da adolescência 
no Rio Grande do Norte no ano passado? Que em 
2012, a Cosern destinou mais de R$ 800 mil para ações 
ou projetos nas áreas de saúde, educação e cultura, 
benefi ciando 163.781 crianças e adolescentes no estado? 
Que os projetos foram desenvolvidos em conformidade 
com o Programa Empresa Amiga da Criança da 
Fundação Abrinq, que a Cosern aderiu desde 2002?

2

3

4

5

6

1

No Dom
Programa duplo 
no Dom Vinicius, 
no Tirol: às 18h30, 
Luciano Queiroz faz 
uma homenagem a 
Chico Buarque através 
de seus sambas e 
logo depois, às 21h30, 
é a vez da banda 
Mistura Fina & D. 
Gisa agitarem a galera 
noite adentro. Couvert 
a R$ 10,00.

Popular
O Grupo de Dança Popular do Colégio 
Marista de Natal se apresentou ontem 
no Teatro Alberto Maranhão. O 
espetáculo fez parte da programação 
do “Agosto da Alegria”, evento 
cultural promovido pelo Governo 
do Estado. O grupo, formado por 
alunas e ex-alunas do Marista, tem 
a coordenação e coreografi a do 
professor Artur Garcez.

Desmontando
O Grupo de Teatro Clowns 
de Shakespeare está hoje e 
amanhã nas cidades de Acari 
e Currais Novos, ministrando a 
ofi cina “Desmontagem Hamlet”, 
direcionado aos artistas e demais 
interessados nos procedimentos 
utilizados na construção do 
espetáculo “Hamlet - Um relato 
dramático medieval”, criado pelo 
grupo com direção do encenador 
paulista Marcio Aurélio, e 
viabilizado graças ao Programa 
de Cultura do Banco do Nordeste/
BNDES – Edição 2012.

Trabalhadores 
esportistas
A delegação do Rio Grande do Norte 
que vai participar da 9ª Edição dos 
Jogos Nacionais do SESI já está 
no Rio de Janeiro. As competições 
começaram ontem e o estado estará 
representado por atletas que vão 
disputar competições de tênis de 
mesa, tênis de quadra, atletismo 
e natação. Serão 28 trabalhadores 
de empresas da indústria do Rio 
Grande do Norte.

Clássicos
Quem gosta de carro antigo, 
amanhã vai acontecer 
um grande evento no 
estacionamento do shopping 
Via Direta. Os clubes do 
Fusca, do Carro Antigo, do 
Gol Quadrado e do Opala do 
Rio Grande do Norte, além de 
outros estados, apresentam 
o IV Clássicos RN, das 9 às 
19h. Um programa para 
toda a família: traga seu fi lho 
para conhecer e seu pai para 
recordar. A entrada é franca.

O encontro
Dois compadres que há 
muito não se viam se 
encontram num ponto de 
ônibus de Natal:
– Zé, é ocê mermo?
– Vixe, tem mais de vinte 
ano que nois nun se vê, ômi...
– Pois é... o tempo passa 
rápido demais, sô...
– E o qui ocê fez da vida? 
Casô, teve fi o, essas coisa?...
– Casei com a Jovineuza e 
tive três fi o.
– Ôwww, ômi, qui belezura!!!
– Belezura? Ocê num sabe 
o trabaio qui os muleque 
me dá. O mais véio é 
desses tar de homissexuar. 
Quando disimbesta a dá 
o butão... dá, dá, dá... o dia 
inteirim. O pior é que o do 
mei foi infruenciado por ele. 
Resultado: dá tamém, sô. E 
quando junta os dois então...
– Afe, cumpade, que coisa! 
E o mais novo? Num vai 
dizer que ele também foi 
infruenciado.
– Prá não deixar infruenciar, 
eu mandei ele lá prá casa da 
vó em Caraúbas.
– E deu certo?
– Bão, eu fi quei sabeno que 
ele só dá quando bebe.
– É, menos mal...
– É, mas o danado bebe, 
bebe, bebe que faz gosto!

Expansão
Para atender às necessidades das 
indústrias locais, o Grupo Industrial 
Potengy lança no mercado a Resinorte, 
empresa que atua na produção dos 
mais variados tipos de resina sintética, 
como as usadas na fabricação de 
tintas e plástico. A produção é voltada 
principalmente para as resinas 
alquídicas e poliésteres. A empresa se 
lança no mercado com a proposta de 
fornecer um material de alta qualidade 
e atendimento personalizado, de acordo 
com as necessidades de cada cliente.

Comemoração
Em ritmo crescente de expansão 
e completando 30 anos de 
atuação no mercado, a franquia 
potiguar Farmafórmula inaugura 
mais duas unidades: uma na cidade 
de Rondonopolis, em Mato Grosso e 
outra  em Patos, na Paraíba. Nos dois 
últimos meses a empresa inaugurou 
lojas no Espírito Santo e no Pará. Agora 
a Farmafórmula totaliza  63 franquias 
espalhadas pelo Brasil.

 ▶ José Agripino no lançamento do 

livro “A História de Mora – A saga 

de Ulysses Guimarães” do jornalista 

Jorge Bastos Moreno, em Brasília

 ▶ Joana Costa curtindo a balada 

da Pepper’s, em Ponta Negra

 ▶ Marconi Barreto e sua namorada Lúcia Salustino Dutra, no 

lançamento de seu time, o Globo F.C., em Ceará Mirim

 ▶ Alexandre Chaves Fernandes, aluno do 

Ciências Aplicadas, 1º na Olimpíada de 

Biologia do RN, de malas prontas para a 

próxima fase da competição na Argentina

 ▶ Paula Gaspar, a 

embaixadora da Arezzo
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

FLORES RARAS

A estreia desta sexta-feira é a produção nacional “Flores Raras”, 
na qual as atrizes Glória Pires e Miranda Otto interpretam um casal 
homoafetivo. O fi lme do cineasta carioca Bruno Barreto foi exibido na 
última sexta-feira, 9, abrindo a 41ª edição do Festival de Cinema de 
Gramado, na serra gaúcha. Durante a ocasião, Bruno comentou sobre 
o desejo de ver as atrizes serem indicadas ao Oscar do ano que vem, 
por isso mesmo o fi lme também será lançado no mercado norte-
americano, mais especifi camente em Los Angeles e Nova York, até a 
primeira semana de novembro.

No fi lme, ambientado na década de 50, Elizabeth Bishop (Miranda 
Otto) é uma poetisa insegura e tímida, que apenas se sente à vontade 
ao narrar seus versos para o amigo Robert Lowell (Treat Williams). Em 
busca de algo que a motive, ela resolve partir para o Rio de Janeiro 
e passar uns dias na casa de uma colega de faculdade, Mary (Tracy 
Middendorf), que vive com a arquiteta brasileira Lota de Macedo 
Soares (Glória Pires). A princípio Elizabeth e Lota não se dão bem, mas 
logo se apaixonam uma pela outra. É o início de um romance que é 
acompanhado de perto por Mary, já que ela aceita a proposta de Lota 
para que adotem uma fi lha. Duração: 116 min.

 » Cinemark - 14h50 - 17h20 - 21h50 

PELA CIDADE

MOSTRA NE DE ARTES VISUAIS

Continua na Pinacoteca a Mostra NE de Artes Visuais composta 
por trabalhos de artistas dos nove estados nordestinos. De acordo 
com o professor do mestrado em Artes Visuais da UFPE e UFPB, José 
Rufi no, responsável pela curadoria da mostra, o elo que une os nomes 
selecionados é um paradoxo artístico: “Eles possuem em comum o fato 
de serem nordestinos, ao mesmo tempo em que suas produções não 
se limitam às questões regionais”. 8h às 18h. Entrada gratuita.

Amanhã, o quarteto mineiro 14 BIS, formado em 1979, se 
apresenta no Teatro Riachuelo, às 21h. Cláudio Venturini, Hely 
Rodrigues, Sergio Magrão e Vermelho. A seleção traz grandes sucessos, 
como “Uma Velha Canção RocknRoll”, “Bola de Meia, Bola de Gude”, 
“Caçador de Mim”, “Canção da América”, “Espanhola”, “Todo Azul do 
Mar” e “Linda Juventude”, só pra citar algumas. Mais informações: 
4008 3700

Já no domingo, a banda paulistana NX Zero é quem comanda 
o palco do mesmo teatro, a partir das 18h, com o seu mais recente 
projeto “NX Zero Acústico”. Sucessos como “Só Rezo”, “Razões e 
Emoções” e “Cedo ou Tarde” estão confi rmados. Balcão Nobre: R$100 
(inteira) e R$50 (meia); Pista, Plateia, Frisas e Camarotes: R$120 (inteira) 
e R$ 60(meia). Mais informações: 4008 3700

TEATRO

BR TRANS

Hoje, às 20h, o ator e diretor Silvero Pereira volta ao palco do 
Barracão Clowns para apresentar o espetáculo “BR Trans”. Desta vez 
o texto traz para a cena histórias sobre medo, solidão, velhice e morte 
baseadas em parte na vida do próprio artista. Para montar o espetáculo, 
ele passou seis meses, conversando com travestis, transformistas e 
transexuais de Porto Alegre pelas ruas e casas de show. Um processo 
autofágico e antropofágico, resultado de uma pesquisa realizada por 
intermédio do edital “Interações Estéticas 2012” do MINC e FUNARTE, 
em parceria com o Pontão de Cultural SOMOS-RS. Ingressos à venda 
no local antes do espetáculo: R$20 (inteira) e R$10 (meia). Mais 
informações: 3221 1816 / 9100 5352

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

Escritoras que fazem 
parte da antologia

 ▷ Nísia Floresta
 ▷ Izabel Gondim
 ▷ Úrsula Garcia
 ▷ Angelina Macedo
 ▷ Sinhazinha Wanderley
 ▷ Auta de Souza
 ▷ Madalena Antunes
 ▷ Ana Lima
 ▷ Adelle de Oliveira
 ▷ Dolores Cavalcanti
 ▷ Etelvina Antunes
 ▷ Dulce Avelino
 ▷ Cordélia Sylvia
 ▷ Carolina Wanderley
 ▷ Estefânia Mangabeira
 ▷ Alice Wanderley
 ▷ Palmyra Wanderley
 ▷ Olda Avelino
 ▷ Santa Guerra
 ▷ Letícia Galvão
 ▷ Maria Sylvia
 ▷ Clarice Palma
 ▷ Etelvina Dulce
 ▷ Maria Eugênia Montenegro
 ▷ Hilda Araújo
 ▷ Zenaide Almeida Costa
 ▷ Myriam Coeli
 ▷ Zila Mamede
 ▷ Edna Duarte
 ▷ Diva Cunha
 ▷ Clotilde Tavares
 ▷ Socorro Trindad
 ▷ Nivaldete Ferreira
 ▷ Marize Castro
 ▷ Iracema Macedo

Melancolia
(Auta de Souza, página 89)

Sinto no Peito o coração bater
Com tanta força que me causa medo...

Será a Morte, meu Deus? Mas é tão cedo!
Deixai-me inda viver.

Tudo sorri por este campo em fl or
O Amor e a Luz vão pelo Céu boiando...

Só eu vagueio a suspirar, chorando
Sem luz e sem amor.

Lutando sempre com uma dor cruel
cheia de tédio e desespero, às vezes

Minha alma tragou até as fezes
O cálice de fel.

E o coração no seio a palpitar, 
Como se acaso não tivesse crença, 
Pulsa com força indefi nida, imensa

Dos vagalhões do Mar.

IMAGINE TER TALENTO para escrever, 
saber que sua produção é impor-
tante para a cena cultural da cida-
de, mas não receber apoio para di-
vulgar seus textos porque a socieda-
de não vê com bons olhos os pen-
samentos de uma mulher. É uma 
cena surreal hoje em dia, mas não 
na época de boa parte das mulhe-
res reunidas em “Escritoras do Rio 
Grande do Norte (antologia)”, obra 
organizada pelas professoras Cons-
tância Lima Duarte e Diva Cunha.

Relançado no último sábado, 
o livro mostra um pouco da vida e 
obra de 35 autoras potiguares - des-
de as mais conhecidas, como Nísia 
Floresta, até as mais “undergroun-
ds” como a poetisa mossoroen-
se Cordélia Sylvia. Ela não chegou 
a publicar nenhum livro durante 
sua vida, mas em compensação no 
ano de 1908 fundou a revista Lite-
rária “O Batel”, que circulou por vá-
rios anos em Ceará-Mirim.

“Foi uma surpresa deliciosa en-
contrar o trabalho de Cordélia per-
dido em jornais. Ela publicava uma 
coisa ali, outra aqui... e fomos reu-
nindo o que encontrávamos”, afi r-
ma a doutora em Literatura Brasi-
leira pela USP, Constância Duarte. 
“Assim como as poesias de Madale-
na Antunes também são extrema-
mente comoventes e pouca gente 
conhece”, complementa, citando 
outra poetisa de Ceará Mirim.

“Todas as escritoras que pes-
quisamos me chamam a aten-
ção porque, durante a pesquisa, eu 
sempre me colocava no lugar delas, 
já que sou poetisa também. Como 
eu me sentiria em uma época onde 
nem frequentar o espaço público 
eu poderia?”, avalia a mestre pela 
Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro (PUC - Rio) Diva 
Cunha, reforçando o discurso da 
amiga e companheira de pesquisa.

A antologia lançada pelas pro-
fessoras, na verdade, é uma segun-
da edição do livro “Literatura Fe-
minina do RN: de Nísia Floresta 
à Zila Mamede” publicado origi-
nalmente em 2001 com 25 auto-
ras. Mesmo agora incluindo mais 
10 nomes, as duas ainda consi-
deram o recorte injusto. “É como 
Mário de Andrade dizia: ‘antologia 
é uma escolha’. Muitos outros no-
mes mereciam estar aqui, mas a 
nossa intenção é apenas divulgar 
uma mostra para estimular outras 
escritoras”, comentam.

Para montar a antologia, as 
duas professoras pesquisaram no 
Instituto Histórico e Geográfi co 
do Rio Grande do Norte (IHGRN) 
e no Arquivo Público do Estado de 
Pernambuco e no Arquivo Nacio-

nal, localizado no Rio de Janeiro, 
onde a professora Constância Du-
arte mora atualmente. “Também 
achamos muita coisa em bibliote-
cas particulares de amigos nossos, 
que fi cavam sabendo do projeto e 
colaboravam conosco. O arquivo 
do jornal A República também foi 
muito importante”, completam.

Aliás, na própria apresentação 
do livro, as duas comentam sobre 
a facilidade que a internet propor-
cionou para a coleta de informa-
ções nesta segunda edição. “Es-
critoras que havíamos resgatado 
com imensa difi culdade em anti-
gas bibliotecas e arquivos, hoje cir-
culam livremente pela internet, 
seja através de trabalhos acadê-
micos, jornalísticos, sites ou mes-
mo blogs”, comentam, afi rmando 

ainda que chegaram a encontrar 
algumas dessas poesias declama-
das em sites. 

“O livro também traz algu-
mas autoras contemporâneas, 
mas preferimos incluir somente 
as que haviam começado a publi-
car antes dos anos 2000”, dizem. 
“Se Auta de Souza conseguiu se 
tornar uma referência publicando 
um único livro de poemas (O Hor-
to, 1900) imagine o que ela se tor-
naria hoje em dia com blogs, twit-
ter e afi ns?”, supõe Diva, que des-
taca também a sensibilidade da 
poetisa Palmyra Wanderley no li-
vro “Roseira Brava”.

“Em um dos poemas, ela faz 
um passeio por Natal de 1910 per-
sonalizando os bairros da cidade, ‘o 
alecrim verde’. Imagine? Você não 
reconhece a cidade, mas é de uma 
sensibilidade invejável”, comen-
ta. Palmyra Wanderley nasceu em 
Natal no ano de 1894 e se destacou 
também por ser a responsável pela 
publicação da primeira revista pro-
duzida por mulheres e dirigida ao 
público feminino da cidade, “Via-
-Láctea”, fundada em 1914.

“Enquanto eu visitava o Arqui-
vo Nacional para fazer a pesquisa 
de um outro livro, acabei achando 
uma edição da Via-Láctea e aqui-
lo me despertou o desejo de ir além 
e reunir mais mulheres que foram 
importantes no começo da literatu-
ra potiguar, aí surgiu a primeira edi-
ção em 2001”, detalha Constância.

A nova edição revisada e am-
pliada leva o selo “Jovens Escribas”. 
Segundo Carlos Fialho, um dos edi-
tores responsáveis pelo selo, o livro 
é um resgate literário que comple-
ta um ciclo para a editora. “Temos 
feito muitos lançamentos do cená-
rio atual, o que tem a ver também 
com o fato de sermos uma editora 
nova, então com esse livro a gente 
cumpre a missão de olhar para trás 
e fazer algo que envolva a literatura 
tradicional também”, avalia.

A LETRA 
FEMININA

/ LIVRO /  PESQUISADORAS 
RESGATAM A IMPORTÂNCIA DAS 
MULHERES NA LITERATURA POTIGUAR

SE AUTA DE SOUZA CONSEGUIU SE TORNAR 
UMA REFERÊNCIA COM UM ÚNICO LIVRO DE 
POEMAS, IMAGINE O QUE SE TORNARIA HOJE 
COM BLOGS, TWITTER E AFINS?”

Diva Cunha, professora e poetisa

 ▶ Constância Duarte, professora: “Achamos muita coisa em bibliotecas particulares”

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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NO CLIMA DA

/ VISITA /  GERENTE DE COMUNICAÇÃO DO COMITÊ ORGANIZADOR LOCAL DA COPA 
APRESENTA AO NOVO JORNAL CRONOGRAMAS E NÚMEROS DO EVENTO EM NATAL 
E SE MOSTRA ANIMADO COM O RITMO DAS OBRAS DA ARENA DAS DUNAS

ZÉ TEODORO, QUE 
DEU DRIBLE NO ABC, É 
DEMITIDO DO NÁUTICO

Roberto Fernandes 
consegue quatro 
reforços

/ CAIU /

/ ESPERANÇA /

LOGO APÓS A derrota para o 
Criciúma por 3 a 0, o Náutico 
anunciou a dispensa do 
técnico Zé Teodoro e contratou 
Jorginho, ex-Portuguesa e Bahia. 
A mudança no comando foi 
confi rmada pelo presidente do 
clube pernambucano, Paulo 
Wanderley. Zé Teodoro chegou 
a fechar com o ABC antes da 
chegada de Waldemar Lemos, 
mas desistiu após a proposta do 
Náutico.

“Já tínhamos conversado 
com o Jorginho antes de 
contratar o Zé Teodoro, mas 
na oportunidade não houve o 
acerto já que ele tinha outras 
prioridades. Desta vez, apenas 
ratifi camos o que conversamos 
há 60 dias e acertamos 
rapidamente”, declarou o 
presidente do Náutico. 

“O Jorginho já conhece o 
nosso planejamento. Ele chega 
hoje (ontem) e será apresentado 
amanhã (hoje).” 

Jorginho é o quinto 
treinador do Náutico na 
temporada, o terceiro no 

Brasileiro. Antes o clube foi 
comandado por Silas e o 
próprio Zé Teodoro. 

O clube iniciou o ano com 
Gallo no banco de reservas, 
que está como treinador das 
categorias de base da seleção 
brasileira. Na sequência, 
a equipe pernambucana 
contratou Vágner Mancini. 

Zé Teodoro foi o 11º 
treinador demitido na atual 
edição do Brasileiro. 

O Náutico ocupa a última 
colocação, com oito pontos 
-sete a menos do que o Santos, 
primeiro clube fora da zona 
da degola. A equipe volta a 
campo no sábado, quando 
enfrenta o Fluminense na Arena 
Pernambuco.

 
SÉRIE B 

Na 16ª colocação da Série 
B do Campeonato Brasileiro, o 
São Caetano demitiu o técnico 
Marcelo Veiga. Em 15 jogos, 
o treinador conseguiu quatro 
vitórias, quatro empates e sete 
derrotas.

QUANDO ROBERTO FERNANDES 
assumiu o comando técnico do 
ABC pediu pelo menos quatros 
reforços para a sequência 
da Série B. Exatamente uma 
semana depois dois pelo menos 
já estão certos. Depois de 
acertar com Gilmar, ex-atacante 
do Santos, ontem foi a vez de 
Lima, de 31 anos, que defendeu 
com sucesso o Coritiba e 
o Atlético-PR - durante a 
campanha do vice-campeonato 
da Copa Libertadores de 2005. 
Ele estava atuando pelo Lobos, 
do México, nesta temporada.

O atacante chega a Natal 
hoje. Experiente, Lima já rodou 
meio mundo durante a carreira: 
após começo promissor no 
Coxa, foi contratado pelo 
Cruzeiro e sem se fi rmar passou 
ainda por Corinthians e São 
Paulo no Brasil. 

Mas o atacante é apenas um 
dos que devem chegar ao clube. 
A diretoria do ABC pretende 
fazer uma reformulação no 
elenco. Outros dois nomes já 
estariam certos com o clube 
– o que não foi ofi cialmente 
confi rmado. “Vamos mexer [no 

elenco]. Vão chegar reforços e 
gente também vai sair. Disso 
não tenha dúvida”, destacou o 
diretor executivo de futebol do 
Alvinegro, Ferdinando Teixeira, 
em contato por telefone com a 
reportagem do NOVO JORNAL.

Sobre as dispensas, três já 
estariam prontos para deixarem 
o clube, segundo o presidente 
Rubens Dantas Guilherme 
comentou na semana passada. 
Ontem, no entanto, especulou-
se que seis jogadores do plantel 
devem deixar o Alvinegro. Até 
o fechamento desta edição, 
porém, nenhum nome havia 
sido anunciado pela diretoria.

Por outro lado, quem pode 
estar próximo de acertar com 
o ABC é o volante Alan Bahia, 
que no ano passado defendeu o 
rival América sob o comando de 
Roberto Fernandes. O curioso 
é que o atleta deixou o elenco 
do Dragão insatisfeito após 
fi car seguidos jogos da Série 
B variando entre o banco de 
reservas e nem ser aproveitado 
pelo técnico. O nome do jogador, 
todavia, não foi confi rmado por 
ninguém do clube.  

COPA
A DEZ MESES do início da Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014, o Comitê 
Organizador Local da competição 
está na rua para vender a próxima 
edição da maior competição 
esportiva do planeta. Ontem, um 
representante da entidade visitou 
a redação deste NOVO JORNAL 
para apresentar números e traçar 
um cronograma as ações que 
prometem parar a cidade a partir 
de junho do ano que vem.

Nelson Ayres, gerente de 
comunicação do COL, foi quem 
serviu de porta-voz da Fifa para 
anunciar como o comitê está 
avaliando os preparativos para 
o Mundial na capital potiguar. 
Ele veio acompanhado de Erland 
Mota, que assumiu o cargo de 
gerente de sede em Natal e será 
um elo da cidade com o COL.

Segundo Nelson Ayres, a 
posição ofi cial da entidade é 
de que “Natal está com seu 
cronograma totalmente ajustado” 
e que não há dúvidas de que a 
cidade vai entrar o equipamento 
primordial para os jogos da Copa, 
a Arena das Dunas, até o fi m de 
dezembro próximo. 

O gerente de comunicação 
do COL reforçou o otimismo 
com que são vistos os esforços 
da capital do Rio Grande do 
Norte para aprontar as obras 
prometidas como legado da 
Copa do Mundo e ressaltou 
que, mesmo em caso de um 
eventual atraso nesses serviços 
complementares, a população 
não fi cará sem benefício. “Se uma 
obra de mobilidade fi car pronta 
apenas um mês após a Copa ela 
será legado do mesmo jeito para 
o povo. Não será utilizada na 
competição, mas fi cará de legado 
para a cidade”, pontuou. 

Contradizendo um assunto 
que tem virado pauta nas últimas 
manifestações de rua registradas 
Brasil afora, Nelson Ayres reforçou 
que o Mundial do Brasil está 
seguindo a promessa de receber 
mais investimento privado do que 
público. “Para cada R$ 1 investido 
pelo poder público, R$ 3,40 vêm 
da iniciativa privada”, mostrou. 

Para diretores, editores e 
repórteres, o representante 
do Comitê Organizador Local 
ressaltou os legados imateriais 
que devem ser deixados na cidade 
com a passagem da Copa do 
Mundo, dentre eles o turismo. 
Nelson Ayres salientou que o 

Brasil atrai todos os anos menos 
turistas que a cidade de Nova 
Iorque, nos Estados Unidos, 
realidade que pode ser mudada se 
trabalhada corretamente. 

Ele também reforçou a injeção 
econômica que a Copa dará em 
cidades com Natal. Além do 
ganho comercial, Ayres anunciou 
que a intenção da Fifa é gerar 
empregos diretos e indiretos em 
todas as sedes. Um dos nichos 
de trabalho será a segurança dos 
jogos, que no interior da Arena das 
Dunas fi cará a cargo da entidade 
organizadora do Mundial. 

“Não faz sentido colocar 
segurança pública, com policiais 
armados e com cachorros, no 
interior de um estádio de futebol. 
Toda a segurança do interior dos 
estádios durante a Copa será feita 
pela própria Fifa, com agentes de 
segurança contratados em cada 
cidade”, disse. 

Segundo ele, pelo menos 
15 mil profi ssionais dessa 
área serão contratados para 
o Mundial, sendo pelo menos 
mil deles aqui no Rio Grande 
do Norte. Ele lembrou que as 
forças de segurança pública se 
encarregarão do policiamento 
ostensivo das áreas de entorno do 
estádio, que são de jurisprudência 
dos governos municipal, estadual 
e federal. 

A Arena das Dunas, que será 
palco de quatro jogos da Copa 
em 2014, está hoje com 83% de 
suas obras concluídas. O prazo 
para entrega do estádio é 31 
de dezembro deste ano, o que 
segundo o COL e a Secretaria da 
Copa é perfeitamente possível. O 
comitê anunciou que a próxima 
visita de inspeção ao canteiro 
de obras da praça esportiva 
natalense será realizada na 
primeira quinzena de outubro, 

mas reforçou que continua com 
acompanhamento semanal de 
relatórios enviadas por técnicos 
que trabalham nos serviços da 
arena. 

JOGOS
Segundo Nelson Ayres, o ideal 

é que a Arena das Dunas receba 
o maior número de eventos 
testes antes do início da Copa do 
Mundo do ano que vem. Ele diz 
que esses testes estão previstos 
no cronograma da Fifa e que as 
cidades devem se esforçar ao 
máximo para atrair estes eventos. 

“Seria ótimo se já tivesse 
jogo do campeonato estadual na 
Arena das Dunas. Se os clubes 
quiserem jogar o campeonato 
inteiro na arena eles podem – e 
devem – jogar. A Fifa não proíbe 
o uso antes da Copa – até 21 dias 
para o início da competição”, 
comentou Ayres. 

 ▶ Nelson Ayres diz que Natal está com cronograma “totalmente ajustado”

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Arena das Dunas já iniciou uma das última etapas da construção: implantação do gramado

ARGEMIRO LIMA / NJ

PUBLICIDADE DURANTE O 
MUNDIAL SERÁ POLICIADA

Segundo Nelson Ayres, gerente 
de comunicação do Comitê 
Organizador Local (COL) da 
Copa do Mundo Fifa Brasil 2014, 
o comércio em estabelecimentos 
fi xos que estão localizados no 
entorno da praça esportiva de 
Lagoa Nova não será proibido 

durante o Mundial do ano que 
vem. 

O que será vetado – e 
policiado – será a publicidade 
o marketing de emboscada de 
empresas que não são parceiras 
do evento, conforme estabelecido 
pela Lei Geral da Copa. Nelson 

Ayres explicou que em todo o 
entorno da Arena das Dunas, 
não será permitida, por exemplo, 
publicidade de marcas de bebidas 
que não fazem parte do time de 
patrocinadores da Copa. 

Caso exista, o proprietário 
do estabelecimento será 

obrigado a retirar – ou cobrir 
– tal publicidade sob pena de 
responder criminalmente pela 
infração à Lei Geral da Copa. O 
uso da marca da competição, 
bem como a tentativa de 
publicidade dentro do estádio, 
também está vetada. 

 ▶ Lima (esq) foi confi rmado para reforçar o ataque abecedista
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